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RESUMO 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar os desafios do letramento digital 

enfrentados por estudantes do Curso Técnico em Segurança do Trabalho (TST), na 

modalidade EaD, do IFB Campus Ceilândia. Inicialmente, realizou-se uma análise do 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC) para identificar as ferramentas tecnológicas 

utilizadas no primeiro módulo, com base nas ementas das disciplinas. Em seguida, a 

investigação foi estruturada em dois momentos. O primeiro, denominado estudo piloto, 

contou com a participação de estudantes ingressantes em 2024.1. Nesta etapa, foi 

elaborado e aplicado um questionário via Google Forms, composto por questões de 

múltipla escolha e escala Likert, resultando em 44 respostas, das quais oito 

estudantes demonstraram interesse em participar do estudo. O segundo momento, 

intitulado curso de inserção acadêmica, incluiu a readequação do questionário com 

base nas sugestões dos participantes do estudo piloto. O instrumento revisado foi 

aplicado aos estudantes ingressantes de 2024.2, resultando em 63 respostas, sendo 

que 10 alunos manifestaram interesse em participar do curso. Além disso, quatro 

participantes do estudo piloto solicitaram continuar neste segundo momento, 

totalizando 14 participantes. O curso teve como objetivo promover letramento digital 

aos estudantes que apresentavam dificuldades em competências operacionais no uso 

de ferramentas de Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs). Os 

resultados evidenciaram que a maioria dos participantes, dos dois momentos da 

pesquisa, era composta por adultos afastados do ambiente educacional há mais de 

10 anos, muitos deles sem experiência prévia com cursos online ou haviam realizado 

curso de informática há muito tempo. Esse contexto reforçou a necessidade de 

oferecer suporte específico para integrar estudantes com diferentes níveis de 

letramento digital. A participação em atividades práticas, supervisionadas pela 

pesquisadora, promoveu melhorias significativas no desempenho dos estudantes, em 

especial no estudo piloto, no qual os participantes participaram de maneira majoritária 

dos encontros e isso refletiu de maneira positiva nos conselhos de classe. Conclui-se 

que o desenvolvimento de competências digitais deve ser incorporado ao programa 

do curso de forma contínua e integrada, para atender à diversidade e às necessidades 

específicas dos alunos, contribuindo, portanto, com a permanência e êxito dos 

estudantes. Além disso, é essencial manter um ambiente de acolhimento e empatia, 

considerando as limitações tecnológicas enfrentadas por esses estudantes. 

Palavras-chave: Educação a distância. Inclusão digital. TDIC. Recursos tecnológicos 



 
 

 

ABSTRACT 

This research aimed to analyze the challenges of digital literacy faced by students 
enrolled in the Occupational Safety Technical Course (TST) in the distance learning 
(EaD) modality at IFB Campus Ceilândia. Initially, an analysis of the Course 
Pedagogical Project (PPC) was conducted to identify the technological tools used in 
the first module, based on the course syllabi. The investigation was structured in two 
phases. The first phase, called the pilot study, involved students who enrolled in the 
first semester of 2024. At this stage, a questionnaire was designed and administered 
via Google Forms, consisting of multiple-choice and Likert scale questions. A total of 
44 responses were collected, and eight students expressed interest in participating in 
the study. The second phase, titled the academic integration course, involved revising 
the questionnaire based on feedback from the pilot study participants. The revised 
instrument was then applied to students enrolling in the second semester of 2024, 
yielding 63 responses, with 10 students expressing interest in joining the course. 
Additionally, four participants from the pilot study requested to continue in this phase, 
bringing the total number of participants to 14. The course aimed to promote digital 
literacy among students who demonstrated difficulties with operational competencies 
in the use of Digital Information and Communication Technologies (TDICs), enabling 
them overcome technological barriers and integrate into the course’s digital 
environment. The results showed that most participants were adults who had been 
away from the educational environment for over 10 years. Many had no prior 
experience with online courses or had taken an IT course a long time ago. This context 
highlighted the need to provide specific support to integrate students with varying levels 
of digital literacy. Participation in practical activities supervised by the researcher led 
to significant improvements in student performance, particularly in the pilot study, 
where the majority of participants actively attended the sessions, positively impacting 
the academic performance assessments. It is concluded that the development of digital 
competencies should be continuously and integratively incorporated into the course 
curriculum to meet the diversity and specific needs of students, thereby contributing to 
their retention and academic success. Furthermore, maintaining an environment of 
support and empathy is essential, considering the technological limitations faced by 
these students. 
 
Keywords: Distance education, Digital inclusion, TDIC, Technological resources 
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APRESENTAÇÃO 

 
 

Meu nome é Iva Fernandes da Silva Medeiros de Jesus. Minha trajetória 

acadêmica começou com a graduação em Engenharia de Computação, seguida por 

uma especialização em Engenharia de Segurança do Trabalho. Atualmente, sou 

mestranda no Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica 

(ProfEPT), na linha de pesquisa Práticas Educativas em Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT), macroprojeto 1. 

Desde 2019, atuo como professora no Instituto Federal de Brasília (IFB), 

ministrando aulas no curso Técnico em Segurança do Trabalho, tanto na modalidade 

EaD quanto presencial. Durante minha experiência docente, percebi que muitos 

estudantes ingressantes não possuíam conhecimento prévio sobre as ferramentas 

tecnológicas utilizadas ao longo do curso, o que pode dificultar a permanência e o 

aproveitamento acadêmico desses discentes. 

Ao ingressar no mestrado profissional (ProfEPT), identifiquei a oportunidade de 

contribuir para o desenvolvimento do letramento digital desses estudantes. Essa 

constatação motivou esta pesquisa, cujo objetivo é capacitá-los e, ao mesmo tempo, 

inspirar outros profissionais que enfrentam desafios semelhantes na educação 

profissional e tecnológica. 

Este trabalho está dividido em Introdução, Referencial Teórico, Procedimentos 

Metodológicos, Resultados e Discussões, Considerações Finais e Referências 

Bibliográficas. Ressalta-se que o referencial teórico contempla um levantamento 

bibliográfico que aborda a trajetória da Educação a Distância (EaD) no Brasil e no 

contexto do IFB. Destacam-se discussões sobre o letramento digital com base nas 

perspectivas de autores como Magda Becker Soares, Carla Viana Coscarelli, Ana 

Elisa Ribeiro, Roxane Rojo e Eduardo Moura. Ademais, foram exploradas as possíveis 

dificuldades enfrentadas pelos estudantes no uso das Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação (TDICs) e as estratégias de superação propostas por 

autores como Luís Paulo Leopoldo Mercado, Magda Pischetola, Paolo Zocchi, Ana 

Elisa Ribeiro e Pollyanna de Mattos Vecchio.  

Quanto ao percurso metodológico foi adotado uma abordagem mista, 

combinando elementos das abordagens qualitativa e quantitativa. Para a coleta de 

dados, utilizou-se um questionário elaborado no Google Forms, com o objetivo de 



 
 

identificar o público-alvo da pesquisa. Aplicou-se um estudo piloto com os estudantes 

ingressantes de 2024.1, a fim de aprimorar o instrumento de coleta de dados e 

aperfeiçoar as atividades práticas do curso e na sequência foi realizado um curso de 

inserção acadêmica, dividido em nove encontros, cujos participantes foram os 

estudantes ingressantes em 2024.2.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

A Educação a Distância (EaD) tem se consolidado globalmente como uma 

alternativa educacional acessível e flexível, permitindo que um número crescente de 

estudantes tenha acesso à formação acadêmica. O avanço das Tecnologias Digitais 

da Informação e Comunicação (TDICs) fortaleceu ainda mais essa modalidade de 

ensino, expandindo suas possibilidades e alcance. 

Segundo Coll e Monereo (2010), as TDICs transformaram profundamente a 

forma como as sociedades se organizam, interagem e se comunicam em diferentes 

áreas, como economia, política, cultura e vida social. A partir da segunda metade do 

século XX, seu desenvolvimento foi intensificado pelo surgimento da internet, que 

estabeleceu um novo paradigma tecnológico e impulsionou mudanças significativas 

nos contextos socioeconômico e sociocultural. 

No entanto, a popularização das TDICs ainda não alcançou toda a população, 

evidenciando a persistência da exclusão digital no Brasil. Dados do Comitê Gestor da 

Internet no Brasil (2023) revelam que uma parcela significativa dos domicílios, 

aproximadamente 12 milhões, ainda não possui acesso adequado a essas 

tecnologias, em especial, o acesso à internet. 

No contexto internacional, um dos maiores desafios da EaD é a desigualdade 

no acesso à internet e às tecnologias digitais. Conforme Van Dijk (2005), a exclusão 

digital continua sendo um obstáculo para a democratização do ensino a distância, uma 

vez que a disponibilidade de internet de qualidade e de dispositivos adequados varia 

significativamente entre diferentes populações. 

Além disso, Anderson e Dron (2012) destacam que a adaptação pedagógica 

dos cursos ao ambiente virtual representa uma barreira considerável, exigindo o 

desenvolvimento de novas abordagens didáticas para promover a interação e o 

engajamento dos estudantes. O que implica na demanda por ampliação da oferta de 

formação docente que contemple as habilidades necessárias para a oferta EAD. Essa 

necessidade reforça a importância de metodologias inovadoras e do uso estratégico 

das TDICs para garantir uma aprendizagem eficaz e acessível a todos. 

Moore e Kearsley (2008) destacam que a EaD tem o potencial de ampliar 

significativamente o acesso ao ensino, permitindo que um número maior de pessoas 

usufrua de melhores recursos de aprendizado, superando as limitações impostas pela 
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oferta educacional local. Segundo os autores, à medida que a EaD se expande, 

grupos historicamente desfavorecidos passam a ter a oportunidade de estudar nas 

mesmas instituições e com o mesmo corpo docente que antes atendiam apenas 

estudantes de regiões privilegiadas. 

No Brasil, a EaD não é um fenômeno recente, uma vez que remonta à década 

de 60, quando as primeiras universidades abertas adotaram a transmissão de 

conteúdos por meio de rádio, televisão e materiais impressos. Conforme Brasil (2017), 

a EaD é uma forma de ensino em que o processo de aprendizagem ocorre com o 

auxílio de tecnologias e recursos de comunicação, permitindo que professores e 

estudantes realizem atividades educacionais sem a necessidade de estarem no 

mesmo local ou no mesmo horário. 

Os avanços nas ofertas dos cursos EaD continuam em expansão no Brasil, 

alcançando a marca de 3 milhões de novos ingressantes em 2022. Segundo dados 

do Censo da Educação Superior, divulgado pelo Inep, Brasil (2023), a modalidade 

esteve presente em 3.219 municípios brasileiros, reforçando seu papel na 

democratização do ensino e no acesso à educação em diversas regiões do país. 

Para Moran (2002), a EaD se trata de uma modalidade de ensino e 

aprendizagem em que professores e estudantes não compartilham necessariamente 

o mesmo espaço físico, mas permanecem conectados e interligados por meio de 

tecnologias, tais como a Internet. Além disso, outras ferramentas como correio, rádio, 

televisão, vídeo, telefone e tecnologias análogas também podem ser empregadas. 

Ressalta-se que a EaD direciona seu foco principalmente ao público adulto, e 

essa preferência não é mera coincidência. Em face de um mercado capitalista cada 

vez mais exigente, tornou-se essencial que os trabalhadores busquem uma 

qualificação profissional, apesar da escassez de tempo enfrentada pela classe 

trabalhadora para se dedicar a essas qualificações, que lhes permita desempenhar 

suas funções de maneira competente, assegurando assim melhores oportunidades de 

emprego.  

Nesse contexto, a modalidade de ensino a distância tem experimentado um 

crescimento significativo e ganhado destaque, devido às suas vantagens. Ao adotar 

essa abordagem educacional, os estudantes assumem o papel de protagonistas de 

sua própria aprendizagem, tornando-se responsáveis por organizar seu tempo de 

estudo, desenvolver autonomia e disciplina e tudo isso sem precisar realizar 

deslocamentos diários para as instituições de ensino. 
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Ao contrário do ensino presencial, a EaD exige que os estudantes desenvolvam 

maior autonomia e disciplina para gerenciar seus estudos. Entretanto, quando um 

aluno enfrenta dificuldades no uso das ferramentas tecnológicas, essa autonomia se 

torna ainda mais desafiadora. Uma das possíveis dificuldades dessa modalidade pode 

ser a falta de letramento digital entre parte dos estudantes, o que tem o potencial de 

impactar negativamente o desempenho acadêmico e, consequentemente, influenciar 

nas taxas de evasão. 

O letramento digital vai além do simples acesso a dispositivos tecnológicos; ele 

envolve a capacidade de utilizá-los de forma eficaz para a aprendizagem, 

comunicação e realização de atividades acadêmicas (Van Dijk, 2005). Sem essas 

habilidades, muitos estudantes encontram barreiras que dificultam sua adaptação ao 

ambiente virtual de ensino, afetando diretamente sua progressão e permanência nos 

cursos a distância. 

Segundo Coscarelli e Ribeiro (2017), o letramento digital envolve desde 

operações básicas, como digitação e navegação na internet, até habilidades mais 

complexas, como análise crítica da informação e participação em ambientes 

colaborativos online. Estudantes que não dominam essas competências enfrentam 

dificuldades na realização de tarefas simples, como enviar trabalhos, participar de 

fóruns de discussão e acessar materiais didáticos, o que pode levar à desmotivação 

e ao abandono do curso. 

No Instituto Federal de Brasília (IFB), a EaD teve início em meados de 2012 

com o Profuncionário, programa do Ministério da Educação voltado à qualificação de 

funcionários das escolas públicas. Em 2013, o programa já atendia 1.317 alunos, 

oferecendo uma formação teórica complementar à experiência prática desses 

profissionais. A partir de 2015, o IFB implantou seu primeiro curso a distância com 

recursos próprios, e desde então, a oferta dessa modalidade tem crescido 

continuamente.  

Segundo dados do IFB (2024), neste ano, cerca de quatro mil estudantes estão 

matriculados em cursos EaD da instituição, abrangendo formação inicial, formação 

continuada, cursos técnicos, licenciaturas e especializações Lato Sensu.  

No IFB, mais especificamente no  Campus Ceilândia, esta falta de familiaridade 

com as ferramentas tecnológicas pode ser percebida quando os estudantes 

ingressantes no módulo I, do curso de Técnico em Segurança do Trabalho (TST) e 

que não possuem competências tecnológicas, são levados para o laboratório de 
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informática e precisam, por exemplo, fazer operações simples no Excel, formatar um 

texto no Word e/ou até mesmo entregar as atividades no Núcleo de Educação Aberta 

e a Distância (NEaD), que é o Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA, 

institucionalizado dentro do IFB.  Percebe-se, através da experiência vivencial da 

pesquisadora que a não entrega das atividades propostas causa frustração, 

consequentemente desestimula os educandos e aumenta a distância em relação aos 

estudantes que não apresentam estas dificuldades tecnológicas. Além disso, não 

podemos ignorar as dificuldades de comunicação por meio de correio eletrônico e 

chats.  

 O Campus Ceilândia introduziu a modalidade de cursos a distância, a partir da 

oferta do curso TST desde 2015, sendo o mais requisitado dentre todas as opções 

oferecidas pelo IFB. Esse dado é evidenciado no Quadro 1, que compara os últimos 

quatro anos e mostra que, em determinados momentos, o número de interessados 

chega a ser mais de quatro vezes superior ao dos cursos que ocupam o segundo lugar 

entre os mais procurados.  

 

Quadro comparativo de inscritos 
Curso Técnico Subsequente 
em Segurança do Trabalho 

(1º lugar no número de 
inscritos) 

Cursos que ficaram em 2º lugar no número de inscritos 
(Subsequente) 

Semestre Quantidade Semestre Quantidade 
2021.1 2717 2021.1 - Técnico Subsequente em 

Desenvolvimento de Sistemas 
790 

2021.2 2985 2021.2 Técnico Subsequente em 
Desenvolvimento de Sistemas 

890 

2022.1 2718 2022.1 - Técnico Subsequente em 
Administração 

1192 

2022.2 2647 2022.2 - Técnico Subsequente em 
Administração 

952 

2023.1 2691 2023.1 - Técnico Subsequente em 
Administração 

1156 

2023.2 2267 2023.2 - Técnico Subsequente em 
Administração 

766 

2024.1 2252 2024.1 - Técnico Subsequente em 
Desenvolvimento de Sistemas 

1681 

2024.2 1977 2024.2 - Técnico Subsequente e Concomitante 
em Agropecuária 

371 

2025.1 2211 2025.1 - Técnico Subsequente em 
Desenvolvimento de Sistemas 

1992 

  Fonte: PPC do curso TST – Disponível em www.ifb.edu.br (Adaptado) 

 

Quadro 1- Comparativo de inscritos 
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Atualmente, aproximadamente 100 alunos são admitidos a cada semestre, 

divididos em duas turmas. Em geral, a partir das experiências vivenciadas pela 

pesquisadora em sala de aula, os estudantes buscam esse curso atraídos por ser um 

curso a distância, além da crescente demanda por profissionais qualificados na área 

de Segurança do Trabalho. No entanto, muitos se deparam com dificuldades ao lidar 

com os recursos e ferramentas tecnológicas requeridas para um bom desempenho 

em um curso a distância, o que tem levado diversos alunos a desistirem ainda no 

primeiro módulo.  

Nesta perspectiva, vale mencionar que existem estudantes que nunca tiveram 

contato ou oportunidade de acessarem essa modalidade de ensino ou manusearem 

certas ferramentas digitais, limitando-se, quando muito, a ligar um computador e 

acessar a internet. Essa visão é sustentada nos estudos de Vasconcelos (2021), o 

qual constatou em sua pesquisa que os estudantes de cursos a distância, apesar de 

receberem apoio de professores e mediadores, ainda enfrentam desafios devido à 

falta de familiaridade com os recursos tecnológicos. Embora possuam alguns 

conhecimentos básicos de informática, muitos alunos desconhecem as ferramentas 

específicas, como a plataforma de estudo utilizada nos cursos a distância, o AVA ou 

até mesmo ferramentas de buscas na internet.  

Diante desse cenário, alinhando-se à argumentação de Marcon e Carvalho 

(2015), percebe-se que a inclusão digital transcende o simples uso da tecnologia. Ela 

implica capacitar as pessoas, fomentar a igualdade social e reconhecer a diversidade, 

atendendo às necessidades tanto individuais quanto coletivas. O propósito é 

transformar as condições de existência e promover o exercício pleno da cidadania na 

era digital.  

Considerando esse contexto e alinhando-se à perspectiva de Cardoso (2010), 

que destaca o papel do professor no século XXI como um facilitador na transformação 

de informações em conhecimento por meio do uso das tecnologias disponíveis, 

contribuindo para a formação de cidadãos autônomos, criativos e inovadores, esta 

pesquisa propôs um trabalho estruturado para identificar os estudantes que 

apresentavam dificuldades no uso das ferramentas tecnológicas utilizadas no curso.   

É importante destacar que esta pesquisa busca demonstrar sua relevância, 

pois, após realizarmos diversas buscas em plataformas como Scielo e Google 

Acadêmico, identificamos a ausência de estudos focados na inserção acadêmica por 

meio do uso de ferramentas tecnológicas em cursos a distância, especialmente no 
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contexto da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica. Diante 

desse cenário, este trabalho buscou oferecer contribuições tanto para o IFB quanto 

para a Rede Federal de Educação. 

Entre as principais contribuições, destaca-se o reconhecimento de que 

estudantes de cursos a distância nem sempre possuem conhecimentos prévios em 

informática. Por isso, é fundamental que sejam acolhidos e que suas dificuldades 

sejam abordadas ao longo de sua permanência na instituição. É importante ressaltar 

que os desafios da EaD vão além da ausência de estrutura adequada, de 

investimentos em tecnologia e de formação docente. A EaD pode se tornar um fator 

de exclusão para estudantes que não possuem os conhecimentos digitais necessários 

para acompanhar as demandas do curso. 

Outra contribuição desta pesquisa é a reflexão sobre o desequilíbrio entre 

estudantes letrados digitalmente e aqueles que não possuem o mesmo nível de 

conhecimento tecnológico. Essa lacuna evidencia a necessidade de promover a 

equidade digital dentro das instituições federais, criando condições para que todos 

tenham acesso às mesmas oportunidades de aprendizado. Além disso, o estudo 

também busca refletir sobre a relação entre a ausência de competências tecnológicas 

e a evasão ou abandono de estudantes em cursos a distância. 

Diante disso, esta pesquisa buscou responder a seguinte pergunta: Como 

promover letramento digital dos estudantes ingressantes no Curso TST, na 

modalidade EaD, que não possuem competências operacionais no uso de 

ferramentas de TDICs? A fim de alcançarmos esta resposta, trabalhamos com o 

objetivo geral de promover letramento digital de estudantes ingressantes no Curso 

TST, na modalidade EaD, do IFB Campus Ceilândia, que apresentam dificuldades em 

competências operacionais no uso de ferramentas de TDICs. 

Nessa perspectiva, trabalhou-se com os seguintes objetivos específicos:  

Analisar o PPC utilizado no curso TST, a fim de extrair das ementas as ferramentas 

de TDICs empregadas no módulo I; Identificar os estudantes que apresentavam 

dificuldades em competências operacionais no uso de ferramentas de TDICs, por 

meio da aplicação de um questionário que abrangia as principais ferramentas 

utilizadas no curso, conforme descrito no PPC; Elaborar e aplicar um curso, a fim de 

sanar as principais lacunas nas competências operacionais no uso de ferramentas de 

TDICs, proporcionando o letramento digital e avaliar o desempenho dos estudantes 
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no curso ofertado e o impacto, no que se refere a permanência desses estudantes, no 

módulo I.  

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

 
 Vivemos em uma sociedade profundamente influenciada pela tecnologia, e é 

impossível imaginar nossos dias sem os recursos tecnológicos disponíveis. Atividades 

como ir ao banco para fazer transferências, pagar contas ou gerenciar limites 

financeiros se tornaram dispensáveis, uma vez que todas essas tarefas podem ser 

realizadas facilmente por meio de um smartphone, com apenas alguns cliques. 

Percebe-se que a tecnologia surgiu para simplificar a execução de tarefas cotidianas 

e encurtar distâncias que antes pareciam intransponíveis. 

Seguindo o raciocínio de Moran (2017), as tecnologias mais relevantes estão 

integradas aos dispositivos móveis que por sua vez estão conectados à Internet. Com 

o uso de celulares, tablets e notebooks, podemos acessar as informações 

necessárias, desenvolver projetos, comunicar-nos de várias maneiras, compartilhar 

conhecimento, esclarecer dúvidas, participar de discussões, apresentar em público e 

aprimorar nossa escrita. 

Atualmente, temos uma ampla variedade de tecnologias digitais disponíveis, 

que podem ser utilizadas no ensino-aprendizagem. Além disso, o uso dessas 

tecnologias não está limitado a um lugar específico, pois podem ser acessadas em 

qualquer momento e em qualquer local. Nesse contexto, o que realmente faz a 

diferença não são os sistemas operacionais existentes, mas sim o propósito para o 

qual são direcionados e a função que podem desempenhar para educadores, gestores 

e alunos (Moran, 2017). 

No contexto do Ensino a Distância, a EaD experimentou uma ampla expansão 

com o advento da internet, especialmente a partir dos anos 1990. A partir dos anos 

2000, a EaD passou a oferecer maior flexibilidade de acesso e uso, graças ao 

aperfeiçoamento das tecnologias digitais, muitas das quais desenvolvidas com base 

na internet. Os processos de interação não se limitam mais ao ambiente presencial, 

pois, por meio da rede de computadores - e outros dispositivos como celulares e 

tablets - a distância entre os indivíduos tende a ser reduzida e o aproveitamento, no 

que diz respeito à construção do conhecimento por meio das trocas entre eles, torna-
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se mais eficaz e abrangente. No entanto, para cada curso oferecido a distância, é 

necessário proporcionar espaços adequados onde os conteúdos disponibilizados e as 

interações entre os participantes possam ocorrer de maneira satisfatória (Fernandes; 

Henn; Kist, 2019).  

Todos esses benefícios trazidos pelos avanços tecnológicos no âmbito do 

ensino a distância precisam encontrar seu lugar de maneira definitiva nas escolas 

brasileiras. Pois, com o advento da pandemia, a educação pública do nosso país 

evidenciou para o mundo a fragilidade na infraestrutura das escolas, visto que muitas 

delas ainda não receberam investimentos para a aquisição de equipamentos e 

ferramentas tecnológicas. Além disso, há falta de incentivo para a capacitação de 

professores e estudantes no uso cotidiano dessas ferramentas tecnológicas. 

2.1. A Trajetória da Educação a Distância no Brasil 

Para Alves (2011), observa-se um aumento significativo no número de 

instituições e empresas que adotam programas de treinamento de recursos humanos 

por meio da EaD. As universidades a distância têm acompanhado o avanço 

tecnológico ao longo de sua trajetória, incorporando as mais recentes tecnologias de 

informática e telecomunicação. 

Segundo Castro e Queiroz (2020, p. 06), “embora tenha sido oficialmente 

instituída como uma modalidade educacional há pouco mais de duas décadas, a EaD 

não é uma prática pedagógica recente no Brasil.” Sua trajetória remonta a cerca de 

1900, quando foi publicado por uma professora, em um jornal de grande circulação no 

Rio de Janeiro, a oferta de um curso profissionalizante em Datilografia por 

correspondência. Desde então, a EaD tem crescido e se desenvolvido como uma 

modalidade de ensino aplicável em diferentes níveis e categorias da educação, 

utilizando recursos tecnológicos que evoluíram ao longo da história, tais como 

imprensa, rádio, telefonia, televisão, computador e smartphone.  

É importante saber que comparando o desenvolvimento da EaD no Brasil com 

a experiência mundial, é possível observar algumas diferenças significativas. 

Inicialmente, a EaD brasileira seguiu a tendência internacional ao oferecer cursos por 

correspondência. No entanto, aqui no país, houve uma exploração bem-sucedida de 

meios de comunicação como o rádio e a televisão, por meio de soluções específicas 

e, muitas vezes, criativas, antes mesmo da introdução da Internet (Maia; Mattar Neto, 

2007). 
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Vale ressaltar, a partir dos estudos realizados por Alves (2011), alguns 

momentos importantes da EaD no Brasil, como: a criação da Rádio Sociedade do Rio 

de Janeiro, em 1923, que oferecia curso de Português, Francês, Silvicultura, Literatura 

Francesa, Esperanto, Radiotelegrafia e Telefonia. Este momento marcou o início da 

EaD no Brasil através do Rádio. Em 1939, surge, em São Paulo, o Instituto Monitor, o 

primeiro instituto brasileiro a oferecer sistematicamente cursos profissionalizantes a 

distância por correspondência, na época ainda com o nome Instituto Rádio - Técnico 

Monitor.  

No que diz respeito à EaD não formal, destacamos a criação de algumas 

escolas radiofônicas, em 1959, pela Diocese de Natal, Rio Grande do Norte, o que 

deu origem ao Movimento de Educação de Base (MEB). O principal objetivo deste 

movimento era democratizar o   acesso   à educação, promovendo o letramento de 

jovens e adultos. É importante ressaltar, conforme mencionado por Carvalho (2014), 

que até a década de 1960, a EaD tinha o propósito de aprimorar a formação da classe 

trabalhadora. A autora destaca que o objetivo era oferecer ao proletariado, por meio 

da EaD, aquilo que foi negado no âmbito da sala de aula presencial: o acesso e a 

aquisição de formas mais sofisticadas e avançadas de cultura e das realizações da 

humanidade como um todo. 

Entretanto, a EaD se tornou uma realidade amplamente reconhecida e 

acessível para diversos segmentos da sociedade com o advento da Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (Lei 9394/96), na qual se destaca em especial o art. 

80, que enfatiza a responsabilidade do poder público em estimular o desenvolvimento 

e a implementação de programas de ensino a distância, abrangendo todos os níveis 

e modalidades (Brasil, 1996). 

Sob outra perspectiva, mas ainda abordando a evolução da EaD, 

apresentamos um resumo gráfico das cinco gerações descritas por Moore e Kearsley 

(2008) e a sexta proposta por Ziede (2008), que demonstram o avanço tecnológico e 

as metodologias de ensino adotadas ao longo do tempo. Essas gerações, alinhadas 

às informações previamente discutidas, são caracterizadas pelas tecnologias e pelos 

meios de comunicação utilizados em cada período, conforme apresentado na Figura 

1. 
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Figura 1 - Gerações da Educação a Distância 

Fonte: Elaborado pela autora, 2025 

 

Com o crescimento contínuo da Educação a Distância (EaD) ao longo dos 

anos, o IFB também tem ampliado seus investimentos nessa modalidade desde sua 

criação — tema que será abordado no próximo tópico. 

2.1.1. A Trajetória da Educação a Distância no IFB 

 Nas instalações do IFB, essa realidade não se desvia do contexto geral. Como 

uma instituição dedicada ao fornecimento de educação, inovação, criação e 

divulgação de saberes, com o objetivo de enriquecer a formação cívica, era esperado 

que se integrasse ao universo da EaD. Portanto, neste capítulo, exploraremos a 

gênese das incursões da EaD no IFB. 

 Conforme apontado pelos autores Silva, Machado e Camargos (2014), em abril 

de 2013, surgiu a iniciativa de estabelecer uma linha de pesquisa dedicada à EaD 

dentro do âmbito do Grupo de Pesquisa "Avaliação das Políticas Públicas em 

Educação". O propósito era investigar as primeiras incursões nessa modalidade, que, 

até então, se concentrava na formação profissional técnica. Além disso, buscava-se 

analisar os desafios enfrentados na concepção e implementação de projetos, sempre 

com o enfoque primordial na promoção do sucesso educacional dos alunos. 
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Supõe-se que essa atenção voltada para assegurar o sucesso educacional dos 

alunos não é fruto do acaso. Tendo em vista o padrão educacional característico dos 

Institutos Federais, a abordagem da EaD direcionada à população não poderia se 

espelhar no padrão deficitário habitualmente encontrado na internet, onde 

frequentemente nos deparamos com soluções educativas simplistas, superficiais e 

questionáveis em termos de qualidade. Após esta breve reflexão, daremos 

continuidade a trajetória da EaD dentro do IFB. 

Segundo Silva, Machado e Camargos (2014), a EaD no IFB teve início em 2012 

com o Programa de Formação Inicial em Serviço dos Profissionais da Educação 

Básica dos Sistemas de Ensino Público (Profuncionário). Esse programa, criado pelo 

Ministério da Educação, visava qualificar os funcionários das escolas públicas, 

proporcionando uma formação mais teórica voltada à educação, complementando sua 

experiência prática. Em 2013, conforme dados da Coordenação Geral da EaD do IFB, 

o programa já atendia 1.317 alunos. 

É relevante destacar que a legislação que abordava o Programa de Formação 

Inicial, à época, era o Decreto 7.415, de 30 de dezembro de 2010, que expressamente 

enfatizava a valorização do trabalho dos educadores através de cursos de formação 

inicial em nível técnico (Brasil, 2010). No âmbito do IFB, as formações disponibilizadas 

foram: Técnico em Secretaria Escolar, Técnico em Alimentação Escolar, Técnico em 

Multimeios Didáticos e Técnico em Infraestrutura Escolar. 

A estrutura que guiava os cursos técnicos oferecidos pelo Programa 

Profuncionário estava organizada da seguinte maneira: Formação Pedagógica, 

Formação Específica e Prática Profissional Supervisionada (PPS). Conforme Silva, 

Machado e Camargos (2014), a experiência do Profuncionário no IFB estruturou a 

Prática Profissional Supervisionada em três dimensões: investigativa, interventiva e 

reflexiva, cada uma com 100 horas. Assim, o eixo da Formação Pedagógica totalizou 

360 horas, enquanto o eixo da Formação Específica somou 600 horas, resultando em 

960 horas de curso. Além disso, foram acrescidas 300 horas no eixo da Prática 

Profissional Supervisionada, relacionadas aos estudos dos módulos, alcançando uma 

carga horária total de 1.260 horas. 

No caso de cursos que não se incluíam no escopo do Profuncionário, a 

obtenção de informações a partir de documentos oficiais sobre a introdução da EaD 

no IFB revela que o primeiro registro oficial ocorreu em 29 de agosto de 2012, através 

da Resolução nº 26/2012, emitida pelo Conselho Superior da instituição. Essa 
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aprovação pelo Conselho Superior está relacionada aos Acordos de Cooperação 

Técnica firmados entre o IFB, a Secretaria de Trabalho do Distrito Federal e o Instituto 

Federal do Paraná. (IFPR) (Silva; Machado; Camargos, 2014). 

É relevante ressaltar que os Acordos de Cooperação entre o IFB e as 

instituições mencionadas anteriormente foram estabelecidos devido à ausência de 

infraestrutura própria que permitisse, por exemplo, a criação de uma equipe 

multidisciplinar. É importante destacar que, durante esse período, o IFB ainda estava 

em processo de implantação de suas instalações, iniciado em 2008. 

O IFB, mais precisamente, o Campus Ceilândia foi pioneiro na oferta de cursos 

à distância, com destaque para o TST. Durante a implantação das atuais instalações 

do Campus, em 2015, o IFB estabeleceu um convênio com o Instituto Federal do 

Paraná, por meio da Rede E-Tec, para convalidar diversos cursos que eram 

oferecidos pela E-Tec do Paraná e disponibilizá-los pelo IFB, incluindo o Curso TST. 

No entanto, após algum tempo, esses cursos foram descontinuados, deixando uma 

longa lista de alunos que aguardavam o retorno do curso de TST. Foi então que surgiu 

a ideia de abrir o primeiro curso EaD do IFB. 

Em setembro de 2015, o curso foi iniciado com 200 alunos matriculados, e as 

aulas presenciais eram ministradas no auditório do Campus. Ao longo dos anos, a 

instituição tem oferecido vagas semestralmente, sendo o Curso TST o mais procurado 

entre os oferecidos pelo IFB. Atualmente, aproximadamente 100 alunos são admitidos 

a cada semestre, distribuídos em duas turmas. 

Como uma parcela considerável dos estudantes do curso de TST são 

trabalhadores, estes são atraídos por este curso devido às comodidades oferecidas 

pela modalidade a distância, já que o programa é estruturado com 80% das atividades 

online e 20% presenciais. Os encontros presenciais ocorrem uma vez por semana, 

com a turma A comparecendo ao Campus nas terças-feiras e a turma B nas quartas-

feiras. Além disso, há uma crescente demanda por profissionais na área de Segurança 

do Trabalho, o que tem trazido destaque e consequentemente procura pelo curso de 

TST. 

 No entanto, alguns estudantes enfrentam desafios ao lidar com as ferramentas 

tecnológicas essenciais para um bom desempenho em um curso a distância e dentro 

dessas dificuldades enfrentadas, podemos incluir o AVA, que no caso do IFB, como 

já mencionado anteriormente, é o Nead. Nosso AVA é baseado na plataforma Moodle 

(Ambiente de Aprendizagem Dinâmico Modular Orientado a Objeto) e que, segundo 
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Sabbatini (2007), possui uma filosofia educacional baseada no construcionismo, onde 

o conhecimento é criado na mente do aluno. Esta plataforma oferece uma variedade 

de ferramentas que promovem o compartilhamento de papéis entre os participantes, 

permitindo que eles assumam tanto o papel de formadores quanto de aprendizes.  

Essa ferramenta também facilita a geração colaborativa de conhecimento, por 

meio de recursos como wikis, e-books, entre outros. Ademais, a plataforma 

disponibiliza ambientes de diálogo, como diários, fóruns e bate-papos, para facilitar a 

interação entre os participantes. No entanto, é importante ressaltar que todos esses 

recursos podem não ser plenamente compreendidos pelos estudantes se eles não 

possuírem um nível mínimo de letramento digital. 

Diante das dificuldades apresentadas e das experiências vivenciadas em sala 

de aula, sugere-se que os estudantes com baixo conhecimento tecnológico, 

eventualmente, evadem do curso devido à falta de letramento digital, tema que será 

explorado no próximo capítulo. No entanto, é relevante destacar que esta pesquisa 

não entrará na seara da evasão escolar dos estudantes do curso de TST na 

modalidade EaD. Apesar de sabermos que, pesquisas anteriores, como a de Faria 

(2017), indicam que a evasão pode estar relacionada a adversidades cotidianas, como 

questões pessoais, profissionais, tecnológicas e desafios em geral, que impactam o 

progresso acadêmico.  

É pertinente destacar que a EaD no IFB tem mostrado um crescimento contínuo 

ao longo dos anos. Atualmente, temos vários cursos superiores (licenciaturas, 

bacharelados e tecnólogos) utilizando até 40% da carga horária do curso, na 

modalidade a distância. Isso também é bastante comum nos cursos presenciais de 

nível médio e subsequentes ao médio que estão utilizando, com mais frequência, o 

percentual de até 20% da carga horária do curso no formato EaD. 

Entre os cursos técnicos atualmente oferecidos na modalidade a distância, com 

fomento próprio, além do TST, destacam-se os cursos de: Desenvolvimento de 

Sistemas, Eventos (ambos no Campus Brasília) e Técnico em Agropecuária (Campus 

Planaltina). O IFB também atua no programa Universidade Aberta do Brasil (UAB), na 

oferta de duas licenciaturas (Letras Inglês e Matemática) e duas Especializações 

(Docência na EPT e Gestão na EPT).  

Essa integração de cursos de formação inicial, formação continuada, técnico, 

licenciaturas e especializações Lato Sensu, ofertados na modalidade EAD e sediados 
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no IFB, resulta em um expressivo número de estudantes matriculados, conforme 

dados do IFB (2024), demonstrado no gráfico apresentado na Figura 2. 

  

            Figura 2 - Quantidade de estudantes matriculados em cursos EaD 

 

               Fonte: IFB em dados 

 

Em relação aos projetos em andamento, está em implantação do Centro de 

Formação em EaD, gerenciado pela Diretoria de EaD/Pró-Reitoria de Ensino. A 

criação do Centro de Formação é uma das ações estratégicas para fortalecer a EaD 

no IFB. Seu objetivo é legitimar o processo de institucionalização, oferecendo à 

comunidade interna e externa, por meio de diversos projetos e iniciativas, um espaço 

físico que facilite a troca de experiências entre o IFB e diferentes setores da sociedade 

e instituições (IFB, 2022). 

Conforme IFB (2021), cabe ainda destacar, o desenvolvimento da Escola 

Virtual do IFB, a qual visa, assim como o Projeto do Centro de Formação em EaD, 

fortalecer a esta modalidade. A ideia é aumentar a participação dos campi na 

construção dessa modalidade dentro do IFB, além de projetar o instituto para a 

comunidade externa, tanto local quanto nacionalmente, através de cursos 

autoinstrucionais e abertos, conhecidos como MOOC.  

O potencial da Escola Virtual para fortalecer as ações institucionais da EaD 

reside na oferta de cursos desenvolvidos pela própria instituição, alinhados aos 

princípios fundamentais da Educação Profissional e Tecnológica e à qualidade de 

ensino oferecida pela Rede Federal. Isso representa uma oportunidade para uma 
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formação sólida, integrada ao contexto do trabalho como princípio educativo (IFB, 

2021). 

Além disso, a Escola Virtual pretende trabalhar a integração das modalidades 

de ensino presencial e a distância, focando em projetos que auxiliem os estudantes 

no aprofundamento dos estudos, no apoio pedagógico para superar dificuldades de 

aprendizagem, e em projetos de ensino, pesquisa e extensão (IFB, 2021). 

2.2. Letramento Digital 

 

 Antes de adentrarmos na temática do letramento digital, é crucial obtermos uma 

compreensão sobre a diferença entre alfabetização e letramento. Segundo Rojo e 

Moura (2019), no final da década de 80 e início da década de 90, o conceito de 

alfabetização começou a coexistir com o de letramento. No entanto, esses dois termos 

ainda suscitam considerável confusão em sua interpretação. 

A alfabetização envolve a obtenção do conhecimento do código da escrita e 

leitura. De acordo com Soares (2003), esse processo envolve a dominação de 

técnicas específicas, tais como grafar e reconhecer letras, utilizar o papel, 

compreender a direcionalidade da escrita, manusear o lápis, codificar, estabelecer 

relações entre sons e letras, bem como entre fonemas e grafemas. É durante esse 

percurso que a criança começa a perceber as unidades menores que compõem o 

sistema de escrita, como palavras, sílabas e letras. 

No que diz respeito ao conceito de letramento, segundo Soares (2003), ele 

surgiu como uma condição fundamental para a sobrevivência e conquista da 

cidadania em meio às mudanças culturais, sociais, políticas, econômicas e 

tecnológicas. Essa visão da autora amplia consideravelmente a compreensão 

tradicional da alfabetização. É importante destacar que o letramento transcende o 

mero produto do ensino de leitura e escrita, refere-se ao estado ou condição atingidos 

por um grupo social ou indivíduo como resultado da verdadeira apropriação do 

domínio da escrita (Rojo; Moura, 2019).  

Em outras palavras, o processo de alfabetização está voltado para a obtenção 

das habilidades de escrita por um indivíduo ou por um conjunto de pessoas, enquanto 

o letramento aborda os aspectos sócio-históricos presentes em uma sociedade. Essa 

abordagem ampla do letramento, remete-nos aos ensinamentos de Paulo Freire, que 

destaca a importância do conhecimento de mundo dos estudantes, derivado de suas 
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experiências prévias. Conforme Freire (1989) expressa, "a leitura de mundo precede 

a leitura da palavra", indicando que compreender o mundo ao redor é fundamental 

antes de entrar no processo de leitura e escrita. 

Como já destacado, o letramento se baseia na compreensão da complexidade 

associada à leitura e escrita, sobretudo em um ambiente comunicativo mais dinâmico 

que transcende o meio impresso, integrando o uso de novas mídias. Nesse contexto, 

ocorreu uma transição significativa do texto para a tela, desencadeando uma 

transformação cultural e, consequentemente, nas práticas de letramento. 

O letramento digital ou letramentos digitais, no plural, por apresentar uma gama 

de possibilidades no uso das tecnologias, refere-se às práticas de leitura e escrita em 

ambientes digitais como computador, tablets e smartphones. Entretanto, ser letrado 

digitalmente vai além de saber ler e escrever em meios digitais, implica na habilidade 

de comunicar-se eficientemente em diversas situações, bem como a capacidade de 

buscar informações no ambiente digital e avaliar sua credibilidade. Adiciona-se a 

essas informações, que o letrado digital consegue utilizar as TDIC, respondendo de 

forma ativa e crítica a diversos propósitos e contextos. Isso implica em interagir e 

participar ativamente na construção coletiva do conhecimento, algo que, na visão 

desta pesquisadora, está alinhado à missão dos Institutos Federais, que é formar 

cidadãos com uma perspectiva crítica do mundo e não limitados a serem meros 

disseminadores de informações desprovidas de fundamentos ou credibilidade. 

Conforme Van Dijk (2005) destaca, no âmbito do letramento digital, é crucial 

discernir três categorias de competências digitais: operacionais, informacionais e 

estratégicas. Este estudo se concentrará na ausência de competências operacionais, 

ou seja, na falta do conjunto de habilidades técnicas que possibilitam o acesso a 

ferramentas básicas das TDICs, tanto online quanto offline, como, por exemplo, o 

editor de texto, o e-mail e atividades de busca online. 

Em consonância com a perspectiva de Van Dijk, as autoras Coscarelli e Ribeiro 

(2017) entendem que o computador desempenha um papel significativo como fonte 

de informação e meio de comunicação. No entanto, para que seja verdadeiramente 

eficaz nesse papel, os usuários, incluindo alunos e professores, precisam possuir 

habilidades essenciais, como a capacidade de digitar, além de saber utilizar 

eficientemente mecanismos de busca, explorar informações e interagir por meio de 

novas formas, como e-mail, blogs, sites, entre outras. Em colaboração com essa 

visão, destacamos Silva (2020) que, alinhando-se à perspectiva de Terezinha 
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Fernandes Martins de Souza, afirma que a primeira dimensão dos letramentos digitais 

está associada aos conhecimentos técnicos e operacionais, a partir dos quais se 

desenvolvem as chamadas habilidades técnico-operacionais. Essa fase engloba o 

acesso e manipulação de dispositivos ou plataformas. Nesse estágio, a pessoa utiliza 

a tecnologia de forma técnica ou funcional, como no caso do uso de computadores, 

celulares e tablets. 

Temos consciência que ao trabalharmos a categoria operacional, estamos nos 

deparando com o nível mais básico das competências digitais. Manejar os recursos 

informáticos representa apenas uma parcela, embora fundamental, dentro do vasto 

universo do letramento digital. Essa competência operacional é indispensável para a 

subsequente aquisição do nível informacional, que segundo Van Dijk (2005a), é o 

momento no qual o indivíduo desenvolve habilidades para pesquisar, selecionar e 

elaborar informações presentes nos recursos de rede. O nível posterior é estratégico, 

onde o indivíduo aprimora suas habilidades para estabelecer metas específicas 

orientadas a alcançar objetivos mais amplos, visando a manutenção ou melhoria de 

sua posição social. Contribuindo para essa perspectiva, de um indivíduo que domina 

as três categorias mencionadas, ou seja, que é considerado um letrado digital, as 

autoras Coscarelli e Ribeiro (2017) trazem a seguinte reflexão: 

 

Precisamos dominar a tecnologia da informação, estou me referindo a 
computadores, softwares, internet, correio eletrônico, serviços etc., 
que vão muito além de aprender a digitar, conhecer o significado de 
cada tecla do teclado ou usar um mouse. Precisamos dominar a 
tecnologia para que, além de buscarmos a informação, sejamos 
capazes de extrair conhecimento (Coscarelli; Ribeiro, 2017, p. 17). 

 

Diante das reflexões trazidas, surge a indagação: como podemos auxiliar os 

estudantes não letrados digitalmente a desenvolverem essas habilidades e 

capacidades, em especial, quanto as características operacionais? Acreditamos que 

uma das abordagens possíveis está associada à incorporação da informática como 

uma prática cotidiana, indo além da expectativa de aprendizado restrito às aulas 

específicas de informática. Entretanto, faz-se necessário entender as possíveis 

dificuldades que estes estudantes têm no manuseio das TDIC, tema do próximo 

capítulo. 
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2.3. Possíveis Dificuldades dos Estudantes com as TDICs e Estratégias de Superação 

 
Conforme apontado por Mercado (2007), um dos desafios significativos 

enfrentados pelos alunos no início da EaD reside na competência para utilizar 

eficientemente os recursos computacionais indispensáveis ao cotidiano dessa 

modalidade de ensino. A falta de habilidade no manuseio das TDICs cria obstáculos 

para acompanhar as atividades propostas, tais como receber e enviar e-mails, 

participar de chats, integrar-se a grupos de discussão e explorar os links sugeridos. 

Em sua pesquisa científica, Mercado (2007) identificou as dificuldades 

existentes na EaD, ressaltando uma das barreiras capazes de gerar frustrações e 

eventual abandono do curso: a insuficiência no domínio das tecnologias digitais. O 

autor amplia suas observações ao afirmar: 

 

Na EaD os alunos experimentam uma série de dificuldades e 
necessidades por não contarem com a experiência prévia, nem as 
habilidades necessárias para enfrentar com êxito esta modalidade de 
estudo. Constitui uma experiência de aprendizagem nova pelas 
condições próprias da modalidade e porque supõe retomar o papel de 
aluno em paralelo as suas atividades cotidianas (Mercado, 2007, p. 
04). 

 

Após alguns anos da pesquisa realizada por Mercado (2007), Faria (2017), 

baseando-se nos dados coletados em sua pesquisa, concluiu que os estudantes que 

participam da EaD, mesmo demonstrando interesse, necessitam ter objetivos claros 

para essa modalidade, compreendendo de maneira precisa como as aulas serão 

conduzidas e como ocorrerão as interações online.  

Faria (2017), enfatiza que para o adequado progresso em um curso EaD se faz 

necessário o conhecimento prévio em informática básica, que não se restringe ao uso 

de redes sociais e aplicativos de bate-papo. Esse conhecimento abrange o manuseio 

de planilhas, textos, acesso a portais, blogs, sites de pesquisa e busca na internet, ou 

seja, passada uma década desde as pesquisas conduzidas por Mercado (2007) em 

relação à pesquisa de Faria (2017), verifica-se que as constatações referentes às 

dificuldades tecnológicas enfrentadas pelos estudantes na modalidade a distância 

ainda perduram, comparando-se com os desafios destacados por esta pesquisadora 

ao longo de seu trabalho científico. 
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As perspectivas abordadas nos parágrafos anteriores alinham-se também com 

a pesquisa conduzida por Ramos, Rodrigues, Silva e Gomes (2014) acerca dos 

fatores que impactam o desempenho de estudantes iniciantes em cursos a distância. 

Esses pesquisadores destacaram que a carência de habilidades no âmbito do 

letramento digital pode se transformar em um desafio intransponível para alguns 

indivíduos. O domínio de ferramentas como editores de texto, planilhas de cálculos, 

instalação de softwares, navegação e pesquisa na internet, assim como o uso eficaz 

do e-mail, representam competências essenciais que os alunos necessitam 

desenvolver diante das TDIC no contexto do ensino online. 

Na pesquisa realizada por Souza, Moita e Carvalho (2011), referente a 

aceitação do AVA, no Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas a Distância da 

Universidade de Pernambuco, constataram que, dentre o universo de 43 alunos 

avaliados, 35 deles expressaram satisfação em relação ao Moodle, indicando que 

suas expectativas são atendidas pelo ambiente virtual. Esse resultado evidenciou que 

a grande maioria dos alunos desse curso utiliza o Moodle de maneira satisfatória. Por 

outro lado, sete alunos afirmaram utilizar o Moodle apenas parcialmente. 

Adicionalmente, um aluno indicou que o ambiente não atende às suas expectativas. 

Cabe ressaltar que esses dois últimos grupos destacaram a falta de prática em 

informática como um obstáculo, o que pode influenciar a percepção menos favorável 

em relação ao ambiente virtual. 

Ao analisarmos as informações do parágrafo anterior, não só se destaca a 

predominância de avaliações positivas por parte dos usuários, mas também aponta 

para a necessidade de fornecer suporte adicional, especialmente para os alunos 

menos familiarizados com a informática. Trazendo essas informações para o contexto 

atual, seria evidente a importância de tratar esses estudantes com equidade, 

promovendo uma inserção acadêmica mais efetiva. Não é justo que estudantes sejam 

deixados à margem dos avanços tecnológicos, impedindo-os de acessar as 

oportunidades disponíveis para aqueles com um conhecimento tecnológico mais 

avançado. 

Ao refletirmos sobre as pesquisas apresentadas neste capítulo, surge a 

seguinte indagação: como surgem essas possíveis dificuldades enfrentadas por esses 

estudantes ao lidar com as ferramentas tecnológicas nos cursos a distância? É válido 

ressaltar que não dispomos de um diagnóstico definitivo sobre esse tema, porém, 

podemos oferecer algumas considerações. 
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De acordo com Pischetola (2016), ao abordar a revolução digital, a sociedade 

da informação, a sociedade do conhecimento ou a sociedade em rede, é provável que 

se negligencie o fato de que as tecnologias digitais são acessíveis a apenas 42% da 

população mundial. Isso ocorre porque a maioria do planeta encontra-se excluída dos 

amplos fluxos de comunicação e da capacidade de participar como autora de 

informações e criadora de conhecimento, em outras palavras, estamos diante da 

exclusão digital. 

Em sua obra "Inclusão digital e educação: a nova cultura da sala de aula", 

Pischetola (2016) traz uma reflexão sobre a exclusão digital que transcende as 

disparidades econômicas e sociais, assim como as desigualdades no acesso e na 

utilização das tecnologias digitais e por isso, acaba trazendo o conceito de exclusão 

digital na visão autora Zocchi (2003), a qual destaca uma perspectiva mais abrangente 

que compreende as diferenças nas possibilidades de crescimento e de mudança 

social. 

A exclusão digital é o conjunto de desigualdades sociais que 
dependem do nível de participação na sociedade tecnológica de 
indivíduos, famílias, empresas e instituições, assim como da presença 
de barreiras de acesso (Zocchi, 2003, p. 17). 

 

Ao abordarmos as barreiras de acesso, é inevitável não pensar em Wilson 

(2004) que destaca a distinção entre acesso formal e acesso efetivo. Para ilustrar a 

diferença feita pelo autor, imagine um estudante de TST chegando ao Campus 

Ceilândia e se deparando com um laboratório equipado com computadores prontos 

para uso; nesse cenário, temos um acesso formal. Entretanto, quando o estudante 

não possui o conhecimento necessário para operar as ferramentas disponíveis, 

deparamo-nos com uma barreira. Porém, quando nos propomos a ensinar a esses 

estudantes que enfrentam dificuldades no uso das tecnologias, as nuances do uso 

adequado do computador, a realização de pesquisas na internet ou mesmo o acesso 

ao AVA institucional, estamos, nesse momento, proporcionando um acesso efetivo.  

Os autores Souza, Moita e Carvalho (2011) corroboram com a concepção da 

exclusão digital ao abordarem em sua obra a reflexão sobre a realidade de um país 

marcado por considerável desigualdade social, evidenciando um contingente 

significativo da população sem acesso a computadores e, ainda mais, à internet. Essa 

reflexão nos remete ao período pandêmico no Brasil, durante o qual os estudantes 

enfrentaram desafios significativos para assistir às aulas e cumprir suas tarefas. O 
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IFB, por exemplo, providenciou a distribuição de centenas de chips de acesso à 

internet, garantindo assim o acesso mínimo necessário para que os estudantes 

pudessem dar continuidade aos seus estudos nesse período (IFB, 2020). 

Ainda dentro deste contexto e fortalecendo as várias perspectivas já discutidas 

neste capítulo, Ribeiro e Vecchio (2020), em sua obra, apresentam a pesquisa 

conduzida pelo Comitê Gestor de Internet em 2018 nos lares brasileiros, a qual 

constatou: 

Apesar de 93% dos domicílios contarem com um telefone celular, 
apenas 19% possuíam computador de mesa e somente 27% dos 
domicílios possuíam computador portátil, sendo, na maioria dos casos, 
apenas um equipamento por domicílio. O estudo revelou também que 
apenas 39% dos domicílios possuíam computador e conexão à 
internet, sendo que quase um terço dessas famílias utilizavam a 
internet através da conexão instável de chips do tipo 3G ou 4G 
(Ribeiro; Vecchio, 2020, p. 35). 

 

Para enfrentarmos as questões ligadas à exclusão digital, reconhecemos a 

necessidade de políticas públicas que coloquem as pessoas no cerne do problema, 

incentivando o engajamento e a participação. É essencial incorporar representantes 

locais desde a concepção dos projetos, assegurando a validade, importância e 

confiabilidade específicas para o contexto local (Pischetola, 2016). Em resumo, 

precisamos de inclusão digital adaptada a cada realidade, evitando soluções globais 

que não consideram as particularidades dos diferentes contextos locais.  

No entanto, reconhecemos que a resolução do desafio da inclusão digital está, 

em um nível mais alto, dependendo da execução por parte do poder público. No 

entanto, é importante que atuemos no âmbito escolar com as ferramentas 

pedagógicas à nossa disposição. Diante desse cenário, explanaremos a seguir outras 

soluções que já foram exploradas no contexto da EaD para apoiar os estudantes que 

enfrentam dificuldades tecnológicas. 

Segundo Rodrigues (2005, p. 04), uma estratégia que poderia ser adotada para 

reduzir as dificuldades enfrentadas pelos estudantes ao acessarem o AVA, por 

exemplo, seria, nas palavras do autor, a "abertura do ambiente virtual antes do início 

do curso ou a delimitação de um prazo para se familiarizar com o ambiente". A 

proposta parece atrativa e coerente; no entanto, ao considerarmos os estudantes 

abordados nesta pesquisa, essa estratégia poderia ter eficácia limitada, uma vez que 

os alunos que necessitam de nivelamento operacional não seriam completamente 

beneficiados.  
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No trabalho realizado por Nicola, Moraes e Silva (2017), os resultados 

indicaram contribuições significativas da tutoria e monitoria em novos processos de 

ensino-aprendizagem, especialmente no que diz respeito ao envolvimento dos 

estudantes em cursos a distância e à promoção da inclusão digital. Considerando que, 

no curso de TST, a tutoria é desempenhada pelo próprio professor conteudista, 

focaremos na análise da figura do monitor. Até o momento, não contamos com um 

monitor de forma efetiva e definitiva no curso, ficando sujeitos à disponibilidade de 

verbas para eventuais aberturas de editais. 

Na visão desses autores, apesar de alguns considerarem a monitoria como de 

menor importância, é crucial ressaltar o que a literatura tem registrado sobre essa 

função na EaD. Nos ambientes virtuais, o papel do monitor vai além, pois ele 

desempenha um papel vital na manutenção da comunicação entre os envolvidos e no 

estímulo ao engajamento dos estudantes nas atividades. O monitor desempenha um 

papel fundamental ao ajudar a superar dificuldades específicas de acesso ou uso 

tecnológico. 

Na visão de Bittencourt e Moraes (2000), o monitor atua nas questões 

operacionais e tecnológicas, incentivando o desenvolvimento de aspectos sociais e 

interação entre os alunos, sem fornecer feedback sobre os conteúdos disponibilizados 

pelos professores. Fica evidenciado que a função dos monitores está diretamente 

relacionada a sanar problemas ligados ao contexto operacional e tecnológico. 

Observa-se que o foco das soluções propostas e previamente testadas está 

centrado em fomentar a autonomia e a segurança dos estudantes para utilizarem as 

ferramentas tecnológicas disponíveis nos cursos a distância. Um dos principais 

benefícios para aqueles que não possuem competências digitais é perceberem sua 

capacidade de utilizar as tecnologias a seu favor, tanto no âmbito acadêmico quanto 

ao longo de sua jornada na vida cotidiana e profissional. É desmistificar a ideia 

equivocada de que a tecnologia é exclusiva dos nativos digitais.  

 

 

 

 

 



 

42 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
A metodologia para o desenvolvimento da presente pesquisa se insere no 

contexto da abordagem mista, onde combinamos elementos das abordagens 

qualitativas e quantitativas, buscando assim proporcionar uma compreensão mais 

abrangente dos fenômenos estudados. Segundo Polit, Becker e Hungler (2004), a 

pesquisa quantitativa, fundamentada no pensamento positivista lógico, enfatiza o 

raciocínio dedutivo, as regras da lógica e os atributos mensuráveis da experiência 

humana. Por outro lado, a pesquisa qualitativa destaca os aspectos dinâmicos, 

holísticos e individuais da experiência humana, buscando compreender a totalidade 

no contexto daqueles que estão vivenciando o fenômeno. 

É importante ressaltar que, não se trata de posicionar a pesquisa qualitativa e 

quantitativa como campos opostos, o que tem alimentado um amplo debate entre 

metodologias de investigação. Cabe ao pesquisador escolher quais abordagens 

teórico-metodológicas podem oferecer uma maior contribuição para alcançar os 

resultados pretendidos, visão defendida por Ferreira (2015). Contribuindo nesta 

perspectiva, Zappellini e Ghisifeuerschütte (2015) citam a triangulação de dados como 

um procedimento que fortalece as conclusões sobre um fenômeno investigado, pois 

combina diferentes métodos de coleta de dados, distintas populações, variadas 

perspectivas teóricas e diferentes momentos no tempo. Para Flick (2009), a 

triangulação envolve a combinação de diversos métodos, grupos de estudo, 

ambientes, períodos de tempo e perspectivas teóricas para abordar um fenômeno, 

podendo incluir tanto múltiplos métodos qualitativos quanto uma mistura de métodos 

qualitativos e quantitativos. 

Quanto à natureza, foi adotada a pesquisa aplicada, que tem como objetivo 

gerar conhecimentos direcionados para a solução de problemas específicos, 

conforme destacado por Gerhard e Silveira (2009). No que se refere aos objetivos, 

utilizou-se a pesquisa exploratória. Para Gerhard e Silveira (2009), o propósito deste 

tipo de pesquisa é promover uma compreensão mais aprofundada do problema, 

visando torná-lo mais explícito ou desenvolver hipóteses   

No que diz respeito aos procedimentos metodológicos, esta pesquisa se situa 

no âmbito da pesquisa participante, uma vez que, para Gerhard e Silveira (2009), esse 

tipo de pesquisa se caracteriza pelo engajamento e identificação do pesquisador com 

os participantes da investigação. Em concordância com essa perspectiva, Thiollent 
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(2011), diz que pesquisa participante é um tipo de pesquisa fundamentada na 

metodologia de observação participante, na qual os pesquisadores desenvolvem 

interações comunicativas com indivíduos ou grupos da situação investigada com o 

objetivo de estabelecer uma maior aceitação.  

 

3.1 Etapas da Pesquisa 

 

O público-alvo da pesquisa foram os estudantes ingressantes no semestre de 

2024.2. Contudo, com o objetivo de aprimorar o instrumento de coleta de dados e 

aperfeiçoar as atividades práticas do curso de inserção acadêmica, além de 

considerar o contexto da greve nas instituições federais de educação – que se 

prolongou por três meses e gerou preocupações relacionadas à evasão ou abandono 

por parte dos estudantes – foi desenvolvido um estudo piloto com os ingressantes do 

semestre de 2024.1. Assim, o percurso metodológico desta pesquisa abrangeu os 

dois momentos mencionados, seguindo as etapas descritas a seguir: 

 

1ª Etapa – Identificação das ferramentas tecnológicas utilizadas no curso 

 

Nesta etapa, foi realizada a identificação das principais ferramentas 

tecnológicas utilizadas no 1º módulo do Curso TST do IFB Campus Ceilândia, na 

modalidade EaD, que poderiam representar um desafio para os estudantes 

ingressantes com lacunas no domínio tecnológico. Para isso, utilizamos o conteúdo 

proposto no Projeto Pedagógico do Curso (PPC) como referência norteadora dessa 

identificação. 

A leitura do PPC foi realizada a partir do arquivo disponibilizado na página do 

Campus Ceilândia, contemplando todas as bases tecnológicas presentes nas 

ementas dos componentes curriculares do Módulo I, com o objetivo de identificar as 

ferramentas tecnológicas utilizadas por cada professor em seus respectivos 

conteúdos. 
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2ª Etapa – Estudo Piloto 

 

Nesta etapa da pesquisa, o foco inicial foi a elaboração de um questionário, 

desenvolvido via Google Forms, conforme descrito no Apêndice A, e aplicado às 

turmas de 2024.1. O objetivo foi identificar os estudantes que enfrentavam 

dificuldades no uso das ferramentas tecnológicas previamente destacadas na análise 

do PPC. 

O questionário foi estruturado em duas seções. A primeira abordava questões 

relacionadas aos dados socioeconômicos dos participantes, enquanto a segunda 

buscava identificar o grau de dificuldade no uso de ferramentas tecnológicas. Para as 

turmas de 2024.1, às perguntas da segunda seção foram elaboradas com base na 

escala Likert. 

Conforme Farias (2023), a escala Likert permite que os respondentes indiquem 

seu nível de concordância ou discordância com cada afirmação, selecionando uma 

opção em uma escala de cinco pontos, onde: 1 - discordo totalmente, 2 - discordo, 3 

- não concordo nem discordo, 4 - concordo, e 5 - concordo totalmente. 

O questionário foi disponibilizado aos 65 estudantes que ingressaram em 

2024.1 no curso de TST, no componente ministrado pela pesquisadora proponente, 

por meio do Nead. De posse das respostas obtidas no questionário, deu-se início à 

análise das questões de múltipla escolha, cujos dados foram processados utilizando 

o Google Planilhas. Para as questões baseadas na escala Likert, foi aplicado o método 

de Ranking Médio (RM), proposto por Oliveira (2005), para interpretar os resultados, 

cujo cálculo é realizado pela seguinte equação:  

 

𝑅𝑀 =
∑(ி.௏)

(ே௉)
                       

Onde:  

𝐹 = frequência observada de cada resposta para cada afirmação  

𝑉 = valor de cada resposta  

𝑁𝑃 = número de participantes. 

 

A fim de uma visualização mais clara como esse método pode ser usado, 

vejamos o exemplo trazido por Farias (2023, p. 48), onde o intervalo de RM de até 1,5 

equivale a respostas predominantemente como “discordo totalmente”; 1,6 até 2,7 
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como “Discordo”; de 2,8 até 3,2 como “Não concordo, nem discordo”; entre 3,3 até 4,5 

como “Concordo” e a partir de 4,6 “Concordo totalmente” (Quadro 2). 

 

                                

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                  Fonte: Farias, 2023 

 

Após as análises mencionadas na etapa anterior, identificamos os estudantes 

que se declararam com alguma dificuldade no manuseio das ferramentas tecnológicas 

e entramos em contato pessoalmente com cada um. Na ocasião, explicamos que seria 

desenvolvido um estudo piloto, cujo objetivo era realizar um curso para auxiliá-los 

neste obstáculo técnico. Motivados pelo interesse dos estudantes ingressantes 

2024.1, criamos um grupo em aplicativo de mensagens para facilitar a comunicação 

com os participantes do estudo. 

Paralelamente, planejamos as atividades que foram realizadas durante os 

encontros presenciais do estudo piloto com os estudantes ingressantes de 2024.1. No 

total foram realizados oito encontros, sendo a duração de duas horas cada. Ao término 

dos encontros, os participantes foram convidados a avaliar o curso por meio de um 

questionário, apresentado no Apêndice C. 

 

3ª Etapa – Aplicação do curso de inserção acadêmica 

 

Após a realização do estudo piloto, o questionário foi aprimorado com base nas 

percepções dos estudantes ingressantes em 2024.1. As melhorias implementadas 

serão detalhadas no tópico 4, mas, de antemão, destacamos três principais ajustes: a 

inclusão de uma nova faixa etária, a adição de mais um intervalo no critério de tempo 

Quadro 2 -Intervalo do Ranking Médio 
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fora da sala de aula e a reformulação das questões relacionadas às habilidades 

tecnológicas que utilizam o princípio da escala Likert. 

Com o questionário atualizado, conforme Apêndice B, entramos em contato 

com o setor de registro acadêmico do campus para obter os dados de contato dos 

estudantes ingressantes em 2024.2. Como as aulas ainda não haviam iniciado, foi 

necessário criar um grupo em um aplicativo de mensagens para mapear as 

dificuldades desses estudantes antes do começo do período letivo. Após a formação 

do grupo, realizamos as apresentações sobre a pesquisa e disponibilizamos o 

questionário para um total de 74 estudantes.  

De forma semelhante ao estudo piloto, após a obtenção das respostas, os 

dados foram analisados. A primeira seção do questionário foi examinada por meio do 

Google Planilhas, enquanto a segunda seção adotou um formato de múltipla escolha, 

mantendo a lógica da escala Likert, porém ajustada às necessidades específicas 

identificadas pelos participantes do estudo piloto. Após a identificação dos alunos que 

relataram dificuldades tecnológicas, eles foram abordados durante a aula inaugural 

do semestre letivo. Nesse momento, foram informados sobre a data de início do curso 

de inserção acadêmica proposto nesta pesquisa. 

Ressalta-se que continuamos neste momento da pesquisa com o grupo no 

aplicativo de mensagem criado para os participantes do estudo piloto. Para os 

estudantes ingressantes de 2024.2, as atividades foram aprimoradas com base nas 

percepções e aprendizados obtidos durante o estudo piloto. Ao todo, foram realizados 

nove encontros com os participantes de 2024.2, cada um com duração de duas horas, 

no laboratório de informática do IFB Campus Ceilândia. Assim como no estudo piloto, 

os participantes desta etapa também responderam ao questionário de avaliação do 

curso, conforme apresentado no Anexo C. 

3.2 Produto Educacional: Curso de Inserção Acadêmica 

 
 Conforme orientações da CAPES, no Mestrado Profissional, é exigido que o 

estudante elabore um processo ou produto educativo aplicado em situações reais de 

sala de aula ou outros ambientes de ensino, seja em formato artesanal ou prototípico 

(Brasil, 2022). 

 Neste contexto, o produto educacional elaborado conforme Apêndice D foi um 

curso ministrado no formato presencial e que teve como finalidade proporcionar uma 
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inserção acadêmica, no que se refere ao letramento digital, na categoria operacional, 

aos estudantes ingressantes no módulo I, do Curso TST do IFB Campus Ceilândia, 

na modalidade a distância, os quais apresentavam dificuldades no manuseio de 

ferramentas de TDICs utilizadas no curso. 

Segundo Pinheiro (2023), os cursos são concebidos com o propósito de 

disseminar conhecimento ou especialização, possibilitar uma exploração mais 

profunda de tópicos específicos ou apresentar informações inovadoras, podendo 

serem desenvolvidos para profissionais docentes ou discentes. No caso da aplicação 

do produto educacional desta pesquisa, o público-alvo, como já dito anteriormente, 

foram os discentes do módulo I do Curso TST do IFB, do Campus Ceilândia. 

As atividades realizadas no curso tiveram como base as ferramentas de TDICs 

estabelecidas no PPC. Elas se concentraram principalmente em competências em 

informática, incluindo o uso de ferramentas de escritório como Word, Excel e 

PowerPoint. Além disso, as atividades realizadas no curso procuraram contornar os 

obstáculos identificados pelos professores atuantes no módulo I do curso, em relação 

à dificuldade apresentada pelos estudantes na realização de pesquisas na internet e 

uso do correio eletrônico. 

Ao considerarmos o produto educacional como um recurso que facilita uma 

experiência de aprendizado, ou seja, uma oportunidade de evolução e 

enriquecimento em diversos aspectos, como compreensão conceitual, percepção, 

aspectos emocionais, habilidades e atitudes (Kaplún, 2002), o produto foi aplicado de 

maneira presencial e prático, sendo as atividades realizadas em um dos laboratórios 

de informática do Campus, onde os estudantes puderam, após a explicação da 

pesquisadora, resolver os exercícios destinados para cada encontro, desenvolvendo 

assim as habilidades esperadas. 

Destaca-se que, antes da aplicação do produto ofertado aos ingressantes de 

2024.2, foi conduzido um estudo piloto em 2024.1, com o objetivo de aprimorar os 

instrumentos de coleta de dados. Com base nas percepções dos participantes desse 

estudo, foram realizadas melhorias no questionário, incluindo a adição de uma nova 

faixa etária, a ampliação do critério de tempo fora da sala de aula com um novo 

intervalo e a reformulação das questões sobre habilidades tecnológicas, mantendo o 

princípio da escala Likert. Além disso, foi acrescentado mais um encontro ao 

cronograma. 
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Desta forma, a aplicação do curso de inserção acadêmica realizado em 2024.2, 

foi realizado em nove encontros de 2(duas) horas cada, totalizando 18h, e se propôs 

a estabelecer a igualdade de condições para o acesso e permanência dos estudantes 

que não possuem competências digitais necessárias para acompanhar e participar 

das atividades propostas pelos professores. Além disto, a aplicação do curso visou 

reduzir a desigualdade entre os alunos letrados digitalmente e os não letrados, e com 

isso, espera-se que estes se sintam detentores das mesmas oportunidades. 

Corroborando a ideia de reduzir a desigualdade digital, destacamos a 

afirmação de Coscarelli e Ribeiro (2017), de que não é suficiente proporcionar às 

pessoas em situação de exclusão o acesso ao computador e seus recursos. Isso 

pode ser interpretado como popularização ou democratização da informática, mas 

não necessariamente como inclusão digital. Segundo essas autoras, a inclusão digital 

é: 

um processo em que uma pessoa ou grupo de pessoas passa a 
participar dos métodos de processamento, transferência e 
armazenamento de informações que já são do uso e costume de outro 
grupo, passando a ter os mesmos direitos e os mesmos deveres dos 
já participantes daquele grupo onde está se incluindo (Coscarelli; 
Ribeiro, 2017, p.17). 

 
Para a validação do produto, disponibilizou-se, no último encontro, um 

questionário no Google Forms com perguntas referentes à aplicação do curso, 

conforme o apêndice C. Um outro momento de validação do produto ocorrerá durante 

a defesa da dissertação, conforme a metodologia de avaliação da produção Técnica 

e Tecnológica, produzida pelo Grupo de Trabalho de Produção Técnica delegado pela 

CAPES (BRASIL, 2019).  

4. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

A pesquisa foi estruturada em três momentos distintos. O primeiro concentrou-

se na pesquisa documental das bases tecnológicas do curso, por meio do PPC, no 

qual destacaram-se ferramentas como: editores de texto, planilhas eletrônicas, 

ferramentas de criação de apresentações, além de ferramentas de navegação e 

pesquisa na internet. Em uma etapa subsequente, foi desenvolvido e ofertado um 

curso específico que abordou essas ferramentas, priorizando aquelas indicadas pelos 

próprios estudantes como obstáculos ao progresso acadêmico bem-sucedido. 
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É importante reconhecer que os estudantes dos cursos a distância nem sempre 

possuem conhecimentos prévios em informática. No entanto, eles devem ser 

acolhidos e ter estas dificuldades tratadas durante sua permanência na instituição. 

Ressalta-se que os desafios da EaD vão além da falta de estrutura adequada, de 

investimentos em tecnologia e de formação docente, ela pode ser um fator de 

exclusão para os estudantes que não detém os conhecimentos digitais necessários 

para concluir um curso nessa modalidade. Essa perspectiva converge com as ideias 

de Gubert e Mueller (2020), que defendem a priorização da alfabetização e do 

letramento digital nas escolas como um passo crucial para garantir oportunidades de 

aprendizagem equiparáveis e de qualidade para todos os estudantes. 

O segundo momento da pesquisa, focou no desenvolvimento de um estudo 

piloto, envolvendo estudantes ingressantes em 2024.1 e o terceiro momento foi 

direcionado aos estudantes ingressantes em 2024.2 e tinha como objetivo a aplicação 

e validação do produto educacional.  

Segundo Koche (2011), o estudo piloto tem como objetivo aperfeiçoar os 

instrumentos de pesquisa e os procedimentos de coleta de dados, o que foi 

efetivamente alcançado. O questionário utilizado com os estudantes no estudo piloto 

passou por ajustes com base no feedback recebido, antes de ser aplicado aos 

ingressantes de 2024.2. As sugestões dos participantes concentraram-se, 

principalmente, em três pontos: 

O primeiro ponto está relacionado a faixa etária: os participantes do estudo 

piloto destacaram a possibilidade de haver estudantes com mais de 60 anos. 

Considerando os dados apresentados por IBGE (2023), o Censo de 2022 mostra que 

a população idosa com 60 anos ou mais de idade chegou a 32.113.490 (15,6%), um 

aumento de 56,0% em relação a 2010, quando era de 20.590.597 (10,8%) e o 

crescente número de idosos retornando aos estudos para realizar o sonho de concluir 

um curso, incluímos essa faixa etária como opção no questionário. O segundo ponto, 

diz respeito ao tempo fora da sala de aula: no questionário original, não havia a opção 

de "menos de 5 anos fora da sala de aula", o que foi apontado pelos estudantes como 

uma lacuna.  

O terceiro ponto refere-se às questões relacionadas às habilidades com 

ferramentas tecnológicas: os participantes do estudo piloto sugeriram que as 

perguntas relacionadas às habilidades tecnológicas fossem formuladas de maneira 

mais direta, reestruturando as opções da escala Likert. Eles recomendaram substituir 
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o formato tradicional de "discordo totalmente" a "concordo totalmente" por um modelo 

alternativo, mas que mantivesse a lógica e fundamento da escala Likert. Eles 

apontaram que essa abordagem poderia gerar confusão para estudantes com pouca 

familiaridade com questionários. Diante disso, optou-se por adaptar o formato das 

perguntas no segundo momento da pesquisa, tornando-as mais objetivas e 

acessíveis. Essas sugestões foram consideradas para melhorar a clareza e a eficácia 

do instrumento de coleta de dados nas etapas seguintes da pesquisa. 

 A partir deste momento, apresentaremos os dados coletados durante a 

aplicação do estudo piloto e do curso de inserção acadêmica. 

4.1. Contexto Socioeconômico 

 

Em relação à faixa etária dos respondentes dos dois momentos da pesquisa, 

observou-se que a maioria dos ingressantes se concentra em duas faixas etárias: de 

21 a 30 anos e de 31 a 40 anos. No entanto, houve um aumento expressivo no número 

de estudantes na faixa de 41 a 50 anos no segundo momento da pesquisa, com um 

crescimento superior a 100% em comparação ao estudo piloto, conforme Gráfico 1. 

 

Gráfico 1- Faixa etária dos estudantes 

 
                 Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

 

Ressalta-se que a diversidade etária dos participantes evidencia a amplitude 

do público e a importância de uma abordagem pedagógica que atenda às diferentes 
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fases da vida. Especificamente entre os estudantes de 41 a 50 anos, a pesquisadora 

tem observado, entre os estudantes ingressantes, uma busca por cursos técnicos 

profissionalizantes, sugerindo um maior interesse desse público mais experiente pela 

qualificação. Esse cenário ressalta a necessidade de atenção especial ao letramento 

digital, uma vez que essa faixa etária pode enfrentar desafios adicionais nesse 

aspecto. 

Além disso, a quantidade de estudantes na faixa de 51 a 60 anos permaneceu 

inalterada entre os dois momentos da pesquisa. Um aspecto diferencial nesta 

segunda etapa foi a presença de um participante com mais de 60 anos, demonstrando 

uma ampliação na diversidade etária dos ingressantes. 

Considerando que a maioria dos estudantes da EaD é composta por um público 

mais experiente em busca de desenvolvimento profissional, calculamos a faixa etária 

média dos ingressantes em 2024.1 e 2024.2, chegando ao valor aproximado de 33 

anos e 35 anos, respectivamente. Esse resultado está alinhado com o estudo de 

Coelho e Rocha (2018), que, ao traçarem o perfil dos alunos do curso técnico em 

agroindústria do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha, 

identificaram uma média de idade de 33 anos. De maneira semelhante, Ferreira e 

Figueiredo (2011), ao analisarem o perfil dos estudantes do curso de Didática do 

Ensino Superior na modalidade EaD, observaram uma média etária de 

aproximadamente 39 anos. 

Essa tendência de uma busca por aperfeiçoamento por parte de pessoas mais 

experientes, acompanha o crescimento da demanda por cursos técnicos 

profissionalizantes. De acordo com o Brasil (2024), as matrículas na educação 

profissional cresceram 12,1%. Dentro dessa modalidade, o ensino técnico 

subsequente, voltado para estudantes que já concluíram o ensino médio, representa 

a maior parcela de alunos, totalizando mais de 1 milhão de matrículas entre 2022 e 

2023.  

Ao analisarmos o tempo de afastamento dos estudantes da sala de aula 

(Gráfico 2), observou-se que, no estudo piloto, a maioria esteve fora do ambiente 

escolar por um período entre 5 e 10 anos. No entanto, é importante destacar que, 

nessa fase inicial da pesquisa, o questionário não incluía a opção de menos de 5 anos 

de afastamento, o que pode ter levado alguns estudantes a selecionarem a alternativa 

seguinte. Já no segundo momento da pesquisa, os estudantes que estiveram menos 

de 5 anos afastados representam a maioria (34 participantes), indicando um retorno 
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aos estudos após um intervalo relativamente curto. Esse dado sugere que esses 

estudantes estão possivelmente mais atualizados em relação às demandas 

educacionais e tecnológicas. 

 

Gráfico 2 - Tempo fora da sala 

 

Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

 

Além disso, dois grupos específicos do estudo piloto requerem atenção 

especial: 10 estudantes estavam afastados da escola entre 11 e 20 anos, enquanto 6 

(o dobro de participantes que sinalizaram essa informação no segundo momento da 

pesquisa) estavam há mais de 20 anos sem contato com o ambiente acadêmico. Os 

participantes que estão nessas duas categorias tendem a apresentar maiores 

dificuldades, especialmente relacionadas ao letramento digital e à readaptação ao 

ambiente acadêmico, dada a longa ausência do sistema educacional formal.  

Essa diversidade de perfis reforça a importância de estratégias pedagógicas 

inclusivas e adaptadas às necessidades de cada grupo, especialmente em relação à 

adaptação tecnológica e reintegração ao meio acadêmico. Em uma pesquisa 

realizada por Fadanni e Kaiber (2005) sobre a Educação de Jovens e Adultos, as 

autoras corroboram com essa reflexão, evidenciando o impacto do tempo de 

afastamento dos estudos na experiência de aprendizagem. Segundo as autoras, 

diante dos dados coletados, sugere-se que estudantes que interromperam seus 

estudos por mais de 16 anos enfrentam impactos significativos na experiência de 

retomada dos estudos e no próprio processo de aprendizagem.   
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Em relação à experiência prévia dos estudantes com cursos a distância 

observamos, no estudo piloto, uma quase igualdade no número de alunos que já 

realizaram um curso a distância e aqueles que nunca tiveram essa experiência, 

Gráfico 3. No entanto, no segundo momento da pesquisa, observou-se um 

distanciamento significativo entre os que já participaram de algum curso (39 

participantes) e os que não possuem essa experiência (24 participantes). 

 

Gráfico 3 - Realização de curso a distância 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

 

Com base nessa análise, constatamos que cerca de 38% dos participantes do 

curso de inserção acadêmica nunca tiveram experiência com cursos a distância, o que 

indica a necessidade de uma atenção especial por parte da instituição. Essa 

constatação levanta uma reflexão: não seria pertinente dedicar mais tempo para 

explicar a metodologia do ensino a distância, com foco especial no uso do AVA 

adotado pela instituição, a fim de auxiliar esses estudantes em sua transição para o 

formato de ensino a distância?  

Além disso, parece indispensável a orientação desses estudantes no que 

concerne ao planejamento eficaz para alocar, em suas rotinas, as horas necessárias 

de estudo, visando promover uma adaptação mais tranquila e eficaz à modalidade de 

ensino. Essa necessidade é corroborada por Sousa (2015), que em sua pesquisa 

sobre o planejamento de estudos na EaD, constatou que muitos estudantes enfrentam 

dificuldades em desenvolver e cumprir um planejamento eficiente, não sendo capazes 
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de distribuir o tempo disponível de forma adequada para os assuntos a serem 

estudados. 

Entre os estudantes respondentes do estudo piloto, a maioria já realizou algum 

curso de informática, conforme Gráfico 4. Durante os encontros presenciais, três 

participantes expressaram o desejo de realizar um curso de informática, mas 

relataram não ter encontrado opções nas proximidades de suas residências. Isso nos 

levou a outra reflexão: Será que existe uma suposição generalizada de que todos já 

estão plenamente inseridos no mundo tecnológico devido ao uso cotidiano do celular, 

que muitas vezes substitui o computador em diversas funções? Seria essa a razão 

pela qual os cursos de informática se tornaram menos comuns do que no passado? 

Similarmente ao estudo piloto, a maioria dos participantes do curso de inserção 

acadêmica já havia realizado algum curso de informática. No entanto, um dado se 

destaca a partir das respostas: apenas um dos estudantes ingressantes em 2024.2 

que declararam não ter experiência prévia em cursos de informática participou do 

curso de inserção acadêmica. Essa realidade contrasta com o estudo piloto, onde 

cinco estudantes sem essa experiência participaram da formação. No entanto, é 

importante destacar que, durante o estudo piloto, o IFB encontrava-se com as aulas 

suspensas, em razão da greve, o que permitia aos estudantes manterem uma rotina 

de comparecimento ao campus apenas uma vez por semana. Já no curso de inserção 

acadêmica, era necessário que comparecessem em dois dias distintos, o que pode 

ter dificultado a participação de alguns alunos.   

Gráfico 4 - Realização de curso de informática 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025 
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Após a conclusão da análise da primeira seção do questionário, foi realizado 

uma análise específica sobre as dificuldades tecnológicas – que serão detalhadas no 

próximo tópico –, o tempo afastado da sala de aula e a faixa etária dos participantes 

que estiveram presentes nos encontros dos dois momentos da pesquisa. Constatou-

se que a maioria dos participantes havia mais de 10 anos distante do ambiente escolar 

e pertenciam à faixa etária de 41 a 50 anos. No entanto, destaca-se a presença de 

duas participantes do estudo piloto que estavam afastadas da sala de aula há mais 

de 20 anos, mas que também se encontravam nessa mesma faixa etária. Essa 

informação sugere que o longo período longe do contexto acadêmico pode ter 

contribuído para impactos negativos nas competências digitais, uma hipótese que foi 

confirmada ao longo da execução dos encontros presenciais dos dois momentos da 

pesquisa, ao acompanharmos as participantes no momento da realização das 

atividades propostas.  

No que diz respeito à experiência com cursos de informática e cursos a 

distância, a maioria dos participantes de ambos os encontros pesquisa, afastados da 

sala de aula há mais de 10 anos, já realizou algum curso de informática. Contudo, 

nem todos possuem experiência com cursos a distância. Isso sugere que, embora 

tenham participado de cursos de informática há muitos anos, a falta de prática 

constante com o uso do computador pode dificultar a adaptação a ambientes online, 

além de gerar desafios no manuseio de ferramentas tecnológicas mais atuais. De 

acordo com Costa e Santos (2017), um dos motivos que leva a evasão em cursos 

técnicos a distância são as dificuldades técnicas com uso do computador, da internet 

ou do ambiente virtual de ensino e aprendizagem 

Essa dificuldade de ambientação em um ambiente virtual foi abordada na 

pesquisa de Gubert e Mueller (2020), que destacaram o depoimento de estudantes 

que, ao ingressarem em um curso a distância, enfrentaram o desafio de aprender a 

utilizar as tecnologias educacionais, principalmente em relação à diferença no 

esquema de estudo e acesso ao ambiente virtual.  

Diante dos fatos apresentados tanto no primeiro momento da pesquisa, quanto 

no segundo momento, as interações e depoimento dos estudantes nos encontros 

presenciais e as correlações realizadas na primeira seção do questionário, é possível 

considerar que a combinação de tempo fora da sala de aula, idade avançada e a 

percepção de dificuldade com tecnologias digitais representa um risco real para a 

permanência dos estudantes no curso. No que diz respeito às dificuldades 
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tecnológicas, Sá Filho e Carvalho (2019), identificaram que a falta de domínio das 

tecnologias é um fator individual significativo para a evasão em cursos a distância. 

Isso nos faz refletir sobre a necessidade de intervenções específicas de acolhimento 

e nivelamento tecnológico (por exemplo: disponibilização de monitores, materiais de 

apoio específicos, ambientes de aprendizagem mais simples e amigáveis etc.), com 

foco especial nos alunos mais velhos e com menos experiência em EaD. 

 

4.2. Habilidades Tecnológicas 

 
Ao analisarmos a segunda seção do questionário, que investigou as 

habilidades dos estudantes com ferramentas tecnológicas essenciais para o curso, 

como: Excel, Word, PowerPoint/Canva constatou-se a repetição do cenário que se 

percebe a cada entrada das novas turmas. Alguns estudantes que ingressaram no 

curso de TST em 2024.1 apresentaram dificuldades no manuseio das ferramentas 

tecnológicas utilizadas no curso. O questionário resultou em 44 respostas, das quais 

oito estudantes demonstraram interesse em participar do estudo. 

Seguindo essa mesma linha, os resultados obtidos com os ingressantes em 

2024.2 convergem com os resultados obtidos no estudo piloto realizado em 2024.1 e 

que, conforme já mencionado, tende a se repetir ano após ano. Obtivemos 63 

respostas, sendo que 10 alunos manifestaram interesse em participar do curso de 

inserção acadêmica. Entre as ferramentas tecnológicas avaliadas nos dois momentos 

da pesquisa, conforme Gráfico 5, que representa o nível de dificuldade com as 

ferramentas tecnológicas, o Excel foi apontado pelos respondentes como a ferramenta 

com a qual eles têm menor habilidade, enfrentando maior dificuldade para 

compreendê-la e utilizá-la, seguido pelo PowerPoint, Word e, por último, a realização 

de pesquisas na internet, que apresentou o menor índice de dificuldade.  

Em consonância com as informações mencionadas, Gomes (2024) destaca 

que os participantes de sua pesquisa classificaram o Word e o PowerPoint como 

ferramentas de uso mais fácil em uma escala de dificuldade. Por outro lado, o Excel 

foi avaliado como tendo um nível de dificuldade entre intermediário e difícil. 

 



 

57 

           Gráfico 5 - Nível de dificuldade dos respondentes com as ferramentas tecnológicas avaliadas 

  

          Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

Vale destacar que quatro estudantes que participaram do estudo piloto em 

2024.1 solicitaram para continuar no curso de inserção acadêmica com os 

ingressantes de 2024.2, totalizando 14 participantes neste segundo momento da 

pesquisa. Essa demanda surgiu da necessidade identificada por esses estudantes em 

relação à disciplina de Desenho Técnico, prevista para o módulo II do curso, que exigia 

conhecimento do PowerPoint e que infelizmente não havia sido contemplado no 

estudo piloto, visto que a prioridade foi o Canva. 

Com a mudança no PPC, os estudantes ingressantes em 2024.2 passaram a 

cursar essa disciplina já no módulo I, o que facilitou a organização das atividades e 

permitiu uma abordagem mais integrada para todos os participantes deste segundo 

momento da pesquisa. 

Reforçando o cenário já apresentado e analisando os dados sob a perspectiva 

do RM (Gráfico 6), demonstra uma diferença considerável entre os participantes que 

afirmam possuir habilidades tecnológicas e aqueles que, de fato, não as possuem. 
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Gráfico 6 - Percepção das dificuldades tecnológicas indicadas por todos os participantes em 
comparação com os que participaram do curso (na escala RM) – Estudo Piloto 

 
                 Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

 

É importante ressaltar que, conforme o Quadro 2, o RM de todos os 

participantes se encontra no intervalo de concordância com as afirmações realizadas 

no questionário, indicando que a maioria se identifica como detentora de 

competências digitais. Por outro lado, o RM dos participantes com dificuldades 

tecnológicas aponta para a discordância em relação a possuir habilidades com as 

ferramentas mencionadas no questionário. Essa diferença torna-se ainda mais 

visíveis ao analisarmos as respostas relacionadas ao manuseio de ferramentas como 

Excel e PowerPoint/Canva. 

É pertinente destacar que antes de iniciarmos as atividades com as 

ferramentas tecnológicas, no estudo piloto, realizamos um encontro no laboratório de 

informática para avaliar as habilidades básicas dos participantes. Durante essa etapa, 

identificamos que duas participantes não sabiam como ligar o computador. 

Diante dessa constatação, dedicamos tempo para explicar o funcionamento 

básico do computador, incluindo os procedimentos de ligar e desligar, o uso das teclas 

do teclado, o manuseio do mouse e, por fim, a realização de pesquisas na internet, de 

forma bem simples, pois haveria um encontro dedicado a essa temática, e a 

localização de ferramentas de trabalho no próprio computador.  

Durante este encontro, os participantes compartilharam suas experiências, que 

foram anotadas e apresentadas a seguir:  

"Aprendi a ligar o computador quando entrei no curso."  
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"Pensei em desistir do curso, mas fiquei animada com esse curso de 

nivelamento."  

"Ganhei um computador dos meus patrões, mas não sei usar."  

O momento mais gratificante, para a pesquisadora, foi observar as duas 

participantes que não sabiam ligar o computador, desligando-o sozinhas ao final do 

encontro e celebrando essa conquista com os demais presentes. 

Com base na experiência adquirida no estudo piloto, reformulamos o primeiro 

encontro do curso de inserção acadêmica para atender aos objetivos de avaliar se os 

estudantes sabiam ligar e desligar o computador corretamente, compreendiam o 

funcionamento básico do equipamento e conheciam as funções das principais teclas 

do teclado.  

Destacamos que, na atividade voltada ao conhecimento de algumas teclas, 

exploramos, entre outras, combinações como Alt+F4 e Ctrl+Alt+Del. Em relação a esta 

última combinação, recebemos um feedback positivo de um dos participantes. Ele 

compartilhou, com orgulho, no encontro seguinte, que conseguiu resolver um 

problema no computador de seu trabalho, que havia travado, utilizando o comando 

aprendido durante a atividade. Diante disso, observa-se que os conhecimentos 

adquiridos nos encontros transcenderam as necessidades específicas da sala de aula. 

Além disso, incluímos no primeiro encontro atividades voltadas à realização de 

pesquisas na internet de maneira mais avançada. A experiência anterior do estudo 

piloto demonstrou que abordar essa temática logo no início do curso proporciona um 

aproveitamento mais eficiente, considerando que os estudantes precisariam utilizar 

esse recurso em etapas posteriores do curso. Dialogando nessa perspectiva, Sousa 

(2015), em sua pesquisa com alunos de Pedagogia na UNIUBE, na modalidade a 

distância, observou que a necessidade de utilização da internet para realizar 

pesquisas sobre os conteúdos estudados e para a integração com conhecimentos de 

mundo se tornou evidente para os participantes. Essa constatação reforça a 

importância da internet como ferramenta básica para alunos da EaD, apesar de essa 

realidade ainda não ser universalmente assimilada pelos estudantes dessa 

modalidade.  

Durante a execução dessa atividade utilizando os sites de buscas, constatamos 

que, dentre os participantes do curso, apenas dois haviam indicado no questionário 

dificuldades em realizar pesquisas online. Um desses estudantes, inclusive, informou 

que nunca havia feito uma pesquisa na internet, conforme apresentado no Gráfico 7.  
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Gráfico 7 - Habilidades com pesquisa na internet 

 
          Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

 

No entanto, observamos que outros participantes também apresentavam 

dificuldades nessa tarefa. Quando questionados sobre o motivo de não terem 

sinalizado essa dificuldade no questionário, alguns responderam: “Professora, eu 

achava que era só colocar no Google o que queria e escolher a primeira resposta. 

Não sabia que tinha esses parâmetros de pesquisa.” Esse feedback revelou uma 

lacuna no entendimento sobre estratégias de pesquisas na internet, destacando a 

importância de trabalhar não apenas a parte técnica, mas também aspectos críticos e 

analíticos no uso de ferramentas digitais. Para Conte e Martini (2015), quando os 

recursos tecnológicos são percebidos e utilizados como ferramentas para promover 

atividades reflexivas, eles favorecem a criação de novas construções e experiências, 

possibilitando a aprendizagem interacional e social no ambiente virtual. 

No primeiro encontro, ainda observamos que, diferentemente do estudo piloto, 

os estudantes desta etapa demonstraram maior iniciativa e foram capazes de ligar o 

computador corretamente, sem a necessidade de intervenção direta da professora 

pesquisadora. Esse resultado sugere que a iniciativa demonstrada pelos estudantes 

pode estar associada ao fato de muitos deles terem realizado algum curso de 

informática em algum momento de suas vidas. Essa experiência prévia parece ter 

contribuído para competências básicas, como ligar e desligar o computador, embora 

outras dificuldades tecnológicas tenham sido confirmadas ao longo dos encontros.  
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4.2.1. Habilidades Tecnológicas com o Word 
 

No que concerne ao Word, que segundo Coelho (2011) é o processador de 

texto mais utilizado no mundo, a familiarização com esta ferramenta no estudo piloto 

se deu por meio de uma prática que incluiu a localização e abertura da ferramenta, a 

exploração dos principais menus e a digitação de um texto sobre a importância do 

técnico em segurança do trabalho. Com o devido acompanhamento, os participantes 

formataram o texto de acordo com as instruções fornecidas e aprenderam a salvar o 

arquivo no computador. 

No segundo encontro referente aos trabalhos com a ferramenta Word, 

percebeu-se uma melhora dos participantes do estudo. Na ocasião, eles trabalharam 

a digitação de textos, formatação, salvamento do documento trabalhado em diferentes 

mídias (computador, pendrive), assim como a exportação do arquivo para PDF.  

Uma das participantes compartilhou sua satisfação em finalmente aprender a 

salvar documentos em PDF, uma tarefa que ela precisava realizar em seu trabalho, 

mas que sempre dependia de outras pessoas. A conquista da autonomia nesse 

processo foi celebrada por ela e a experiência nos fez lembrar as palavras de Freire 

(1996), que defendia uma educação libertadora que capacita e empodera os 

indivíduos. 

Por sua vez, no curso de inserção acadêmica, conforme os dados 

apresentados no Gráfico 8 revelam que 20 participantes, equivalente a 

aproximadamente 32% da amostra, indicaram enfrentar algum tipo de dificuldade 

nessa ferramenta. Trata-se de um percentual considerável, que destaca a relevância 

de investir em estratégias de capacitação para atender a essa demanda específica. 

De acordo com Gomes (2024), o domínio dessa ferramenta faz parte do que ela define 

como informática básica, que segundo ela, é uma competência essencial no ambiente 

escolar e valorizada pelos empregadores. Nesse sentido, as atividades desenvolvidas 

nos encontros ao longo da pesquisa não apenas contribuíram para a prática no 

contexto educacional, mas também prepararam indiretamente os estudantes para o 

uso dessas habilidades no ambiente profissional.  

Além disso, destaca-se a participação, no curso de inserção acadêmica, dos 

três estudantes que informaram nunca ter utilizado o Word. 
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Gráfico 8 - Habilidades com o Word 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

 

Nos encontros dedicados ao Word, utilizamos o mesmo planejamento e 

estratégias do estudo piloto, com textos abordando temas relacionados à segurança 

do trabalho. Antes de iniciarmos a apresentação do Word, realizamos uma breve 

revisão de algumas teclas exploradas no encontro inicial, pois essa revisão facilitaria 

o manuseio da ferramenta. 

Uma novidade incorporada nesta etapa foi a inclusão de uma tabela de controle 

para entrega de Equipamentos de Proteção Individual e adição de figuras nos textos, 

esta com o objetivo de levar os participantes a realizarem pesquisas na internet e 

integrá-las ao Word. Durante essa atividade, a fala de um estudante chamou nossa 

atenção. Ele mencionou que a forma como aprendeu a copiar e colar imagens no 

Word durante o encontro foi mais simples e intuitiva do que o método que ele conhecia 

anteriormente. Essa nova abordagem, segundo ele, seria útil para facilitar a entrega 

das atividades do componente de informática, já em andamento no curso Técnico de 

Segurança do Trabalho. 
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4.2.2. Habilidades Tecnológicas com o PowerPoint e Canva 

 

Diferentemente do que foi realizado no estudo piloto, no decorrer dos encontros 

do curso de inserção acadêmica, optamos por introduzir o uso das ferramentas 

PowerPoint e Canva antes de abordarmos o Excel. Essa decisão foi motivada por três 

fatores: pela proximidade do início das atividades do componente de desenho técnico, 

presente nos módulos I e II, no qual os estudantes utilizariam o PowerPoint para 

desenvolver o mapa de risco, por esta ferramenta não ter sido abordada no estudo 

piloto, pois foi dado prioridade ao Canva e pelas respostas obtidas no questionário, 

conforme o Gráfico 9, que apontava para um número significante de estudantes, 

aproximadamente 48%, que nunca tiveram contato com essas ferramentas ou que 

tinha alguma dificuldade no manuseio. É importante destacar que apenas duas 

estudantes do curso de inserção acadêmica possuíam um conhecimento básico 

dessas ferramentas. No entanto, elas reconheceram que as atividades realizadas ao 

longo dos encontros proporcionaram aprendizados que antes não possuíam. 

 

Gráfico 9 - Habilidades com o PowerPoint/Canva 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

 

As atividades com o PowerPoint foram conduzidas desde a localização da 

ferramenta no computador até a exploração dos principais menus, com ênfase 

naqueles mais relevantes para o componente de desenho técnico. Essa abordagem 

diferenciada no uso dessa ferramenta está alinhada com a perspectiva apresentada 

por Sanches (2016), que destaca que o PowerPoint não deve se limitar à função de 
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apresentador de slides, apesar de essa ter sido sua finalidade inicial, pois seu 

potencial pedagógico é amplo. 

Durante os encontros, identificamos que os estudantes enfrentavam grande 

dificuldade em traçar linhas retas, exigidas para a elaboração do mapa de risco, devido 

à falta de domínio no manuseio do mouse. Inicialmente, essa dificuldade gerou 

desconforto, pois as linhas traçadas ficavam tortas e fora das posições desejadas. 

Para contornar essa situação, buscamos tranquilizá-los e apresentamos os recursos 

automáticos do PowerPoint que facilitam a precisão das linhas. Apesar disso, alguns 

participantes insistiram em continuar praticando com o mouse. Em determinados 

casos, foi necessário segurar as mãos dos estudantes junto ao mouse para guiá-los, 

permitindo que compreendessem o movimento necessário para alcançar o resultado 

esperado. Essa abordagem personalizada demonstrou-se essencial para ajudá-los a 

superar o desafio e ganhar mais confiança no uso da ferramenta. 

No segundo encontro dedicado ao PowerPoint, introduzimos também o uso do 

correio eletrônico, uma etapa que revelou dificuldades significativas por parte dos 

estudantes em compreender o funcionamento básico do e-mail. Durante essa 

atividade, exploramos todos os campos que compõem um e-mail, explicando 

detalhadamente as diferenças entre "Para", "CC", "CCO", "Assunto", corpo do e-mail 

e como anexar arquivos.  

É importante destacar que a necessidade de ensinar a correta utilização do e-

mail surgiu da observação dos professores, que ao longo dos anos notaram que 

alguns estudantes têm dificuldades no uso do e-mail. Os docentes notaram um padrão 

nos e-mails enviados por alguns estudantes: todo o conteúdo da mensagem era 

inserido no campo "assunto", enquanto o corpo do e-mail permanecia vazio. Pinto e 

Leite (2022) destacaram em sua pesquisa, o e-mail como um fator de sucesso no uso 

de tecnologias digitais, sendo este reconhecido como um facilitador na comunicação 

entre docentes e estudantes. 

Após essa introdução, os participantes retomaram a elaboração de uma planta 

baixa de um local fictício no PowerPoint e foram orientados a enviar suas produções 

para seus próprios e-mails, com cópia para a professora pesquisadora. Essa prática 

permitiu que eles aplicassem simultaneamente as competências aprendidas no uso 

do e-mail e do PowerPoint. A planta baixa apresentada na Figura 3 foi desenvolvida 

por uma das participantes do curso de inserção acadêmica. 
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Figura 3 - Planta baixa no PowerPoint 

 
                           Fonte: Elaborado por participante do curso de inserção acadêmica, 2024 

 

Ao término desta etapa, os feedbacks recebidos foram bastante positivos. 

Alguns participantes avaliaram que, após esses encontros, se sentiram mais 

preparados para desenvolver as atividades do componente de desenho técnico, 

destacando o impacto prático das aprendizagens adquiridas. Essa preparação por 

parte dos participantes também foi percebida pela professora do componente de 

Desenho Técnico que relatou à pesquisadora, em conversa, o resultado positivo 

observado após os encontros que antecederam o início das aulas. Segundo ela, as 

atividades práticas envolvendo o uso do PowerPoint foram realizadas de forma fluida 

e tranquila. Corroborando nessa perspectiva, Sanches (2016) ressalta a importância 

do PowerPoint no desenvolvimento de competências e habilidades essenciais para o 

século XXI, enfatizando sua relevância no processo de ensino e aprendizagem. De 

maneira semelhante, Silva et al (2022) aponta o PowerPoint como uma ferramenta 

pedagógica versátil, capaz de se adaptar a diferentes contextos. 

Após a conclusão dos encontros sobre o PowerPoint, os dois encontros 

seguintes foram dedicados ao trabalho com a ferramenta de design gráfico, o Canva. 

A permanência do Canva, no planejamento do curso de inserção acadêmica, foi 

mantida por ser uma ferramenta de fácil utilização e pela necessidade de preparar os 
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estudantes para elaborar cartazes exigidos no projeto integrador do curso. Em 2024.2, 

essa atividade assumiu um peso significativo para os estudantes, pois contribui com 

cinco pontos na avaliação geral, anteriormente, essa pontuação se resumia a quatro 

pontos, reforçando a importância de capacitá-los adequadamente para essa tarefa. 

Os estudantes que participaram dessa atividade apresentaram, em sua 

maioria, as mesmas dificuldades iniciais observadas no estudo piloto, especialmente 

no que se refere ao primeiro acesso à ferramenta. O login continuou sendo um fator 

desafiador para alguns. No entanto, superada essa etapa, os participantes foram 

orientados a explorar modelos de cartazes pré-definidos, que poderiam ser 

reorganizados para atender às exigências do projeto integrador. 

A utilização de modelos pré-definidos mostrou-se eficaz, permitindo que os 

estudantes fizessem as adequações conforme as necessidades do projeto e 

concluíssem, durante os encontros, a primeira versão solicitada no projeto. Uma 

iniciativa semelhante foi adotada por Gonçalves (2022), que utilizou modelos pré-

definidos no Canva como prática pedagógica para desenvolver um trabalho 

interdisciplinar voltado à criação de livros de histórias.  Para Barroso (2023), o Canva 

disponibiliza uma ampla variedade de recursos, permitindo a criação de designs 

personalizados para diversas finalidades, atendendo às mais variadas necessidades. 

A Figura 4 representa a versão preliminar de um cartaz elaborado por uma 

participante do curso de inserção acadêmica.  
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            Figura 4 - Cartaz produzido no curso de inserção 

 
Fonte: Elaborado por participante do curso de inserção acadêmica, 2024 

No estudo piloto, utilizamos uma metodologia diferente, em que os estudantes 

começaram a construção do cartaz do zero, sem um modelo pré-definido. Isso 

resultou em maiores dificuldades e atrasos no desenvolvimento desta tarefa, 

reforçando a importância de adaptar a abordagem neste segundo momento. A Figura 

5 apresenta um cartaz desenvolvido por uma participante do estudo piloto sem a 

utilização de um modelo pré-definido, no qual percebe-se uma abordagem mais 

simples na execução desta atividade. 
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                                      Fonte: Estudante participante do estudo piloto, 2024 

4.2.3. Habilidades Tecnológicas com o Excel 

 

No que tange às habilidades relacionadas ao uso de planilhas eletrônicas, os 

dados apresentados na Gráfico 10 revelam que 35 participantes, ou aproximadamente 

56% da amostra, indicaram possuir algum tipo de dificuldade no manuseio do Excel. 

É importante destacar que, entre os estudantes que participaram do curso de inserção 

acadêmica, apenas uma participante não sinalizou dificuldades com o Excel no 

questionário aplicado, o que se justifica por sua experiência prévia com a ferramenta.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5 - Cartaz produzido no estudo piloto 
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Gráfico 10 - Habilidades com Excel 

 
Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

 

Esses dados comparados, por exemplo, com a utilização do Word, a 

quantidade de pessoas com dificuldades no Excel é bem superior. Isso pode indicar 

que a lógica de planilhas é mais complexa para esses estudantes, ou que o Excel é 

menos usado no dia a dia deles. Essa percepção também é destacada na pesquisa 

de Gomes (2024), que, ao analisar o perfil dos estudantes do curso de Secretariado 

Executivo Bilíngue da Universidade Federal da Paraíba, observou que o Excel era a 

ferramenta menos utilizada pelos discentes em comparação com o Word e o 

PowerPoint. Reforçando as perspectivas mencionadas, Finatto Bianchini, Bisognin e 

Soares (2015) destacaram as dificuldades encontradas na aplicação de sua pesquisa 

envolvendo o Excel, uma vez que nenhum dos estudantes da turma possuía 

conhecimento prévio sobre a ferramenta. 

As atividades realizadas nos encontros dedicados ao Excel seguiram a mesma 

metodologia aplicada no estudo piloto, sem alterações significativas em relação à 

abordagem utilizada no primeiro momento. Fornecemos alguns exemplos de 

despesas e valores, como água, luz, telefone, supermercado e lazer. Em seguida, eles 

aprenderam a criar gráficos (Gráfico 11) que representavam de forma visual suas 

maiores despesas e identificaram áreas onde poderiam intervir para reduzir gastos. É 

importante destacar que, com os conhecimentos adquiridos e o suporte oferecido 
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durante o curso, os participantes foram capazes de desenvolver mais uma etapa do 

projeto integrador: a elaboração do Diagrama de Pareto utilizando o Excel. 

      
Gráfico 11 - Gráfico sobre despesas 

 

               Fonte: Estudante participante do estudo piloto, 2024 

O resultado do uso das ferramentas Excel, PowerPoint e Canva pode ser 

observado na versão final do projeto integrador, que reúne diversas atividades 

desenvolvidas com esses recursos. Ressalta-se que nove dos dez estudantes que 

participaram do curso de inserção acadêmica e ingressaram em 2024.2 conseguiram 

concluir o projeto integrador, exigido como requisito para aprovação no módulo I. Essa 

conquista reflete o compromisso com a equidade, que também foi uma das 

contribuições desta pesquisa. A proposta visava oferecer a esses estudantes um 

suporte diferenciado, permitindo que eles alcançassem o mesmo nível de 

desempenho dos colegas com maior letramento digital.  

A seguir, na Figuras 6 apresentamos dois cartazes elaborados como parte da 

versão final do projeto integrador. 
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 Fonte: Estudantes participantes do curso de inserção acadêmica, 2024 

 

Em oportuno, destaca-se uma última afirmação realizada nos questionários, 

Apêndice A e B, na qual procuramos saber a percepção dos participantes 

respondentes sobre a seguinte afirmativa: Considero que as Tecnologias Digitais da 

Informação e Comunicação são úteis para obter êxito na conclusão do curso 

escolhido. Obtivemos as respostas, conforme Gráfico 12: 

 

 

 

Figura 6 - Projeto Integrador - Versão Final 
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Gráfico 12 - Percepção dos Estudantes sobre a importância das TDICs no êxito do curso – Estudo 
Piloto 

 

   Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

 

As respostas dos participantes de 2024.1 evidenciam a compreensão da 

importância das tecnologias para o sucesso no curso, reconhecendo que a falta de 

familiaridade com as ferramentas digitais pode ser um fator de risco para a 

permanência. Corroborando com essa percepção, Gubert e Mueller (2020), trazem o 

relato de estudantes que tinham medo do uso da tecnologia e da modalidade de 

ensino por eles não conhecida (a EaD), o que gerava insegurança de não 

conseguirem se adaptar ao método de estudo e em alguns casos, até mesmo o desejo 

de desistirem do curso. 

Essa mesma visão é compartilhada pelos estudantes ingressantes em 2024.2, 

conforme o Gráfico 13. 
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Gráfico 13 - Percepção dos Estudantes sobre a importância das TDICs no êxito do curso – Curso de 
inserção acadêmica 

 

                Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

Após a conclusão dos encontros presenciais, obtivemos as devolutivas de oito 

participantes do estudo piloto e de oito participantes do curso de inserção acadêmica, 

que responderam ao questionário de avaliação do curso (Apêndice C). Com base nas 

respostas coletadas, foi calculado o RM, cujos resultados são apresentados na Tabela 

1. Destaca-se que, conforme o intervalo definido no Quadro 2, todas as respostas 

localizam-se dentro do resultado de concordância total com as afirmativas realizadas. 

 

Tabela 1 - Avaliação do curso – Estudo Piloto 

Afirmações do questionário que foram respondidas pelos participantes 
RM 

(2024.1) 
RM 

(2024.2) 

Considero que o conteúdo foi ministrado de maneira clara 5 4,9 
Considero que as atividades realizadas no laboratório foram condizentes 
com os temas abordados nas aulas. 5 4,9 
Considero que a estrutura do curso apresentou uma organização lógica dos 
conteúdos 4,9 4,9 

Considero que o curso ministrado forneceu conhecimentos tecnológicos que 
vão contribuir para a realização do curso escolhido. 4,9 4,9 
Considero que obtive uma aprendizagem tecnológica satisfatória ao longo do 
curso 4,6 4,9 

Fonte: Elaborada pela autora, 2025 
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Ao analisar o desempenho acadêmico dos estudantes e comparar os 

resultados da turma de TST de 2024.1 com os semestres anteriores, observamos que 

nenhum dos alunos do estudo piloto que frequentaram majoritariamente os encontros 

precisou de Aprovação pelo Conselho (APC) no conselho de classe final (Gráfico 14).  

Por outro lado, na turma de 2024.2, houve quatro casos de APC. No entanto, vale 

destacar que, desses quatro estudantes, apenas dois participaram do curso de 

inserção acadêmica, mas faltaram a aproximadamente cinco dos nove encontros 

ofertados. Esse cenário evidencia um impacto direto no desempenho acadêmico 

desses estudantes em comparação com aqueles que frequentaram a maioria das 

atividades do curso de inserção acadêmica. 

 

Gráfico 14 - Resultado dos Conselho de Classe com informações sobre a média das notas de todos 
os estudantes, a quantidade de alunos por semestre e o número de estudantes aprovados pelo 

conselho (APC) 

 
 Fonte: Elaborada pela autora, 2025 

 

Conforme ilustrado no gráfico acima, a média das notas dos estudantes de 

2024.2 foi levemente superior à dos anos anteriores. Além disso, aqueles que 

participaram do curso de inserção acadêmica alcançaram uma média de 8,63. Esses 

resultados indicam que o objetivo principal deste trabalho foi alcançado, uma vez que 

os estudantes que enfrentavam dificuldades tecnológicas foram capacitados, 

adquirindo conhecimentos que lhes permitiram obter sucesso no semestre letivo em 

questão. 

7,8 7,6 7,6 7,9 8,5

39 38

50

42

36

6 7
4

0
4

0

10

20

30

40

50

60

2022.2 2023.1 2023.2 2024.1 2024.2

Média de  Notas dos Estudantes

Quantidade de Estudantes

Estudantes APC em algum
componente curricular



 

75 

É importante destacar que ações de equidade digital, como a realizada no curso 

de TST, têm sido amplamente adotadas em diversas instituições de ensino. Silva 

(2018) analisou o impacto de um curso de nivelamento matemático no desempenho 

acadêmico dos estudantes ingressantes no Curso Técnico de Eletrotécnica do 

Instituto Federal da Bahia, Campus Camaçari. O estudo concluiu que a iniciativa 

contribuiu para a melhoria do rendimento escolar dos alunos, resultando em um 

aumento nas taxas de aprovação. De maneira semelhante, Caires et al (2020) 

constatou que os estudantes que participaram do curso de nivelamento na disciplina 

de Cálculo I demonstraram uma tendência a obter um desempenho superior em 

comparação aos que não participaram. Isso se refletiu em parâmetros como menores 

índices de evasão e retenção, além de notas finais mais altas na disciplina. 

Além disso, é importante destacar que, dos oito estudantes que participaram 

do estudo piloto em 2024.1, apenas uma aluna foi reprovada por faltas, pois 

abandonou o curso. Em contato com ela, a estudante relatou que as dificuldades 

relacionadas a sua deficiência física e o deslocamento foram determinantes para essa 

situação, já que sua residência está localizada a cerca de 80 km do Campus Ceilândia.  

Apesar disso, o relato dessa estudante, ao fornecer feedback sobre sua 

experiência no estudo piloto, merece destaque: “Eu aprendi acessar ferramentas no 

computador que nunca tinha acessado antes, na minha turma inclusive tinha pessoas 

que não conseguiam nem ao menos ligar o computador. Eu amei às aulas, inclusive 

depois desse curso, fiz um curso rápido de internet só para mulheres que foi oferecido 

pela secretaria da mulher na minha cidade, e graças às aulas que tive com a 

professora Iva eu consegui durante o curso ajudar o professor com às alunas que 

estavam em dificuldade. Foi maravilhoso, pois me senti inteligente e útil.” O relato 

dessa participante corrobora a percepção de que a pesquisa, além de abordar as 

dificuldades tecnológicas, também acarretou um impacto benéfico na autoestima dos 

participantes. 

Destacamos, ainda, a fala da coordenadora do curso durante o conselho de 

classe final de 2024.1, na qual ela reconheceu os esforços realizados para apoiar os 

estudantes que enfrentaram dificuldades tecnológicas ao longo do semestre, um fator 

que poderia ter contribuído para a desistência de alguns alunos. Além disso, é 

importante mencionar que o estudo piloto foi conduzido em um período de greve nas 

instituições federais, o que aumentava o temor de evasão por parte desses 

estudantes. No entanto, os encontros semanais promovidos durante o estudo piloto, 
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mesmo em meio à greve, desempenharam um papel importante na permanência 

deste público com dificuldades tecnológicas. 

Em consonância com a avaliação positiva da coordenação do curso, 

recebemos relatos de alguns estudantes que participaram do estudo piloto, 

confirmando as informações já apresentadas neste trabalho. Esses relatos, assim 

como os relatos obtidos no curso de inserção acadêmica, foram obtidos através da 

pergunta aberta que deixamos no questionário de avaliação do curso (Apêndice C). 

“Professora, não tenho nem palavras para agradecer. Eu já estava quase 

desistindo do curso por conta da aula de informática. O medo era inexplicável, não 

conseguia nem ligar o computador.” 

“Foi fundamental, eu nem sabia de nada me ajudou demais.” 

“Foi fundamental e se tiver outra turma me coloque por favor.” 

“Foi maravilhoso nossos encontros aprendi muito. Espero fazer parte da nova 

turma. Obrigada pela paciência.” 

 Em relação aos 14 estudantes que participaram do curso de inserção 

acadêmica em 2024.2, apenas uma estudante reprovou por faltas, pois a partir do mês 

de dezembro, quando encerramos a aplicação do curso de inserção acadêmica, a 

estudante começou a não comparecer mais ao curso. Ao ser contatada, ela informou 

que estava com problemas pessoais e priorizando a preparação para iniciar uma pós-

graduação na área que ela já atua. Em resumo, nove participantes do módulo I e as 

quatros estudantes do módulo II que participaram do estudo piloto conseguiram ser 

aprovadas para o próximo módulo.  

Abaixo alguns feedbacks recebidos dos estudantes que participaram do curso 

de inserção acadêmica realizado em 2024.2: 

“Agradeço ao Instituto IFB, pela porta aberta em nos proporciona a professora 

Iva, excelente professora e ótimo ser humano, a percepção e preocupação com 

aqueles que tem certas dificuldades em diversos assuntos e conteúdos do curso, 

ajudando e abrindo novas percepções e ideias para poder realizar as tarefas e 

trabalhos.” 

“O Curso foi muito importante, aprendi muito, foi maravilhoso!” 

“Curso muito bom, uma excelente professora o nível muito alto de aprendizado, 

realmente muito proveitoso.” 
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“Agradeço enormemente ao IFB Ceilândia por proporcionar, um reforço com a 

professora Iva, que tem paciência e ministra com uma simplicidade tão grande os 

conteúdos, que era impossível se torna possível e o que era inalcançável, em 

satisfação de poder alcançar. :)” 

“Eu só tenho agradecer a professora Iva, por toda a paciência para nos 

ensinarem sala de aula, eu aprendi muitas coisas. Muito obrigado por tudo professora 

IVA.” 

“Só tenho elogios, que você continue assim, realmente você nasceu para ser 

uma mestre.  ┭┮┯┰” 

“Esse apoio para nós que não temos muito conhecimento em informática é 

maravilhoso. A professora Iva é muito prestativa e nos esclarece muitas dúvidas, com 

atenção e dedicação. Só tenho a agradecer o apoio do IFB e da professora Iva.” 

Diante das avaliações recebidas, percebemos que, ao idealizar esta pesquisa, 

buscávamos alcançar resultados semelhantes aos relatados por Silva (2020). Em seu 

estudo, os estudantes reconheceram que, mesmo sem experiência prévia em 

plataformas online de estudos, editores de texto, e-mails, blogs, entre outros, foram 

capazes de superar esses desafios com o apoio de profissionais qualificados. Essa 

expectativa se confirmou ao nos depararmos com relatos positivos dos participantes 

envolvidos neste processo. 

Destaca-se que a pesquisadora realizou uma reunião com a coordenadora do 

curso para apresentar alguns pontos observados durante a aplicação do estudo piloto. 

Dentre eles, ressalta-se a importância do acolhimento aos estudantes ingressantes, 

já que, ao longo dos dois momentos da pesquisa, os participantes enfatizaram o 

quanto se sentiram valorizados ao terem suas dificuldades tecnológicas reconhecidas 

e apoiadas. Este acolhimento está diretamente relacionado ao trabalho docente que, 

conforme Habowski, Branco e Conte (2020), não pode ignorar a indissociabilidade 

entre racionalidade e sensibilidade, pois lida com sujeitos, e a interdependência entre 

ambos é fundamental para as trocas de conhecimentos e o respeito mútuo. 

Outro aspecto relevante é a necessidade de motivação contínua, 

especialmente para aqueles que enfrentam desafios na realização das tarefas. Para 

isso, é essencial oferecer novas oportunidades de entrega das atividades, permitindo 

que os estudantes tenham uma segunda chance de concluir suas tarefas com êxito. 
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Além disso, para as aulas que envolvem o uso de ferramentas tecnológicas no 

laboratório, seria fundamental contar com a presença de um monitor ou de um 

profissional de apoio. Essa medida garantiria um acompanhamento mais próximo aos 

estudantes que apresentam maiores dificuldades, evitando que fiquem desmotivados 

ou sem conseguir acompanhar as atividades propostas. 

Ainda em tempo, a pesquisadora pretende transformar a aplicação do produto 

educacional em projeto de ensino, com o objetivo de expandir seu alcance e beneficiar 

futuros estudantes ingressantes nos próximos semestres. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A pesquisa realizada com os estudantes do Curso de TST na modalidade EaD 

do IFB Campus Ceilândia confirma a hipótese da pesquisadora que nutriu o 

empreendimento da presente pesquisa: a importância do letramento digital para o 

sucesso dos estudantes de um curso a distância. Essa identificação é corroborada 

pelos dados apresentados ao longo deste estudo, bem como pelos próprios relatos 

dos participantes, que destacaram o impacto positivo do curso de inserção acadêmica 

na permanência no curso de TST. As atividades práticas no laboratório de informática, 

aliadas ao acompanhamento individualizado, reforçaram a importância de um trabalho 

contínuo no desenvolvimento de competências digitais. 

Ressalta-se que esta pesquisa alcançou o seu objetivo geral, que consistiu em 

promover letramento digital dos estudantes ingressantes no Curso TST, na 

modalidade EaD, do IFB Campus Ceilândia, que apresentam dificuldades em 

competências operacionais no uso de ferramentas de TDICs. As ações desenvolvidas 

ao longo do trabalho permitiram não apenas identificar essas fragilidades, mas 

também intervir de forma prática e direcionada para saná-las. 

Nesse contexto, os objetivos específicos também foram atendidos. A análise 

do Projeto Pedagógico do Curso (PPC) permitiu mapear as ferramentas tecnológicas 

previstas nas ementas do módulo I, fornecendo subsídios para a elaboração do 

instrumento diagnóstico. A aplicação do questionário junto aos estudantes 

ingressantes possibilitou identificar aqueles que apresentavam dificuldades nas 

competências operacionais no uso de ferramentas de TDICs utilizadas no curso. 

Com base nessas informações, foi elaborado e implementado um curso de 

nivelamento voltado para o letramento digital em nível operacional, com foco nas 

principais lacunas identificadas. A avaliação do desempenho dos participantes 

demonstrou avanços na familiaridade e no uso das ferramentas tecnológicas, além de 

indícios positivos quanto à permanência dos estudantes no módulo I, reforçando a 

relevância da intervenção proposta. 

A participação dos estudantes, que aceitaram se envolver na pesquisa, foi 

fundamental para entender e pensar estratégias que visem atenuar as dificuldades 

tecnológicas trazidas por alguns estudantes ao ingressarem no curso. Além disso, 

este contato nos ajudou a fornecer valiosos subsídios para o aperfeiçoamento de 

futuras ações dentro do curso. 
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É pertinente destacar que a superação das dificuldades pelos participantes do 

estudo, revelou a importância de uma abordagem pedagógica que alcance e atenda 

às necessidades individuais de cada estudante. Percebeu-se a importância de integrar 

o letramento digital ao currículo do curso técnico, não como uma disciplina isolada, 

mas como um processo contínuo que permeia todas as atividades. A oferta de cursos 

de nivelamento, atividades práticas e apoio mútuo entre os estudantes e professores 

são fundamentais para garantir a inclusão digital e o sucesso na jornada de 

aprendizagem na modalidade EAD. 

Essa melhoria foi também evidenciada pelos resultados do Conselho de Classe 

final, que demonstram uma mudança em comparação aos três últimos semestres. Em 

2024.1, nenhum estudante que participou de forma majoritária dos encontros 

necessitou de Aprovação pelo Conselho (APC), diferentemente dos semestres 

anteriores, em que foi necessário que o conselho interviesse para a aprovação de 

alguns estudantes em componentes curriculares.  

Já em 2024.2, observou-se que dois estudantes que não participaram de forma 

consistente dos encontros precisaram de APC em um componente do curso. No 

entanto, os índices de aprovação para os módulos seguintes e o fortalecimento da 

autonomia dos participantes reafirmam o impacto positivo da pesquisa na trajetória 

acadêmica desses estudantes. É pertinente destacar que, ao compararmos a média 

das notas dos estudantes de 2024.2 com as dos semestres anteriores, observa-se um 

leve aumento. Destaca-se, em especial, a média dos estudantes que participaram do 

curso de inserção acadêmica, que foi superior à média geral da turma. 

Cabe destacar que, durante a execução da pesquisa, uma das principais 

dificuldades enfrentadas foi a realização dos encontros presenciais em dias distintos 

daqueles em que os participantes já compareciam ao campus, o que impactou na 

adesão. Outra limitação relevante foi a impossibilidade de aplicar a pesquisa antes do 

início das aulas, o que dificultou a conciliação entre as atividades acadêmicas 

regulares e a participação nos estudos propostos, durante o semestre letivo.  

Os resultados do estudo destacam a necessidade de ajustes no processo de 

acolhimento dos estudantes ingressantes que enfrentam dificuldades tecnológicas, 

garantindo um ambiente mais empático e adaptado às suas necessidades. Esse 

cenário implica na necessidade de ampliar a oferta de formação docente, de modo a 

contemplar as habilidades essenciais para a atuação na modalidade EaD. Além disso, 

é preciso realizar ações de equidade, ou seja, tratar os desiguais em conhecimento 
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tecnológico de maneira diferenciada, proporcionando ações de nivelamento desde o 

início do curso. A inclusão digital é sinônimo de democratização do acesso à educação 

de qualidade e de formação de cidadãos críticos e participativos na sociedade do 

conhecimento. 
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APÊNDICES 

APÊNDICE A: QUESTIONÁRIO APLICADO PARA OS ALUNOS INGRESSANTES 
EM 2024.1 (ESTUDO PILOTO) 

 
 
Primeira seção 
Selecione a opção na qual está inserida a sua faixa etária. 

( )18 a 20 anos 

( ) 21 a 30 anos 

( ) 31 a 40 anos 

( ) 41 a 50 anos 

( ) 51 a 60 anos 

( ) Maior que 60 anos 
 
Há quanto anos está fora da sala de aula? 

( ) Entre 5 e 10 anos 

( ) Entre 11 e 20 anos 

( ) Há mais de 20 anos 
 
Já realizou algum curso a distância? 

( ) Sim 

( ) Não 

Já fez algum curso de informática?  

( ) Sim 

( ) Não 

Segunda seção 

A partir desta seção faremos alguns questionamentos direcionados para as suas 

habilidades com algumas ferramentas que são utilizadas no curso. 

Ao escolher as respostas abaixo, lembre-se que: 
1 = Discordo totalmente, 2 = Discordo, 3 = Não concordo, nem discordo, 4 = Concordo, 
5 = Concordo totalmente 
Considero que tenho muita habilidade no uso das ferramentas de edição de 
texto, por exemplo:  Word. 
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Gostaríamos de saber se você já teve alguma experiência com o editor de texto Word, 
seja digitando textos escolares, para o trabalho ou se ainda não teve contato com essa 
ferramenta. 
 ( ) 1  ( ) 2  ( ) 3  ( ) 4  ( ) 5 
 
Considero que tenho muita habilidade no uso das ferramentas de planilha 
eletrônica, por exemplo: Excel. 
Gostaríamos de saber se você já teve alguma experiência com a planilha eletrônica, 
seja fazer cálculos simples ou mais elaborados, elaboração de gráficos ou se ainda 
não teve contato com essa ferramenta. 
( ) 1  ( ) 2  ( ) 3  ( ) 4  ( ) 5 
 
Considero que tenho muita habilidade no uso de ferramentas de elaboração de 
apresentação, por exemplo: Power Point, Canva etc. 
Gostaríamos de saber se você já teve alguma experiência elaborando apresentações 
com alguma das ferramentas citadas acima. 
( ) 1  ( ) 2  ( ) 3  ( ) 4  ( ) 5 
 
Considero que tenho muita habilidade para realizar pesquisas na internet. 
( ) 1  ( ) 2  ( ) 3  ( ) 4  ( ) 5 
 
Considero que as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação são úteis 
para obter êxito na conclusão do curso escolhido.   
( ) 1  ( ) 2  ( ) 3  ( ) 4  ( ) 5 
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APÊNDICE B: QUESTIONÁRIO APLICADO PARA OS ALUNOS INGRESSANTES 
EM 2024.2 

 
Primeira seção 
Selecione a opção na qual está inserida a sua faixa etária. 

( )18 a 20 anos 

( ) 21 a 30 anos 

( ) 31 a 40 anos 

( ) 41 a 50 anos 

( ) 51 a 60 anos 

( ) Maior que 60 anos 
 
Há quanto anos está fora da sala de aula? 

( ) Menos de 5 anos 

( ) Entre 5 e 10 anos 

( ) Entre 11 e 20 anos 

( ) Há mais de 20 anos 
 
Já realizou algum curso a distância? 

( ) Sim 

( ) Não 

Já fez algum curso de informática?  

( ) Sim 

( ) Não 

Segunda seção 

A partir desta seção faremos alguns questionamentos direcionados para as suas 

habilidades com algumas ferramentas que são utilizadas no curso. 

Considero que tenho muita habilidade no uso das ferramentas de edição de 
texto, por exemplo:  Word. 
Gostaríamos de saber se você já teve alguma experiência com o editor de texto Word, 
seja digitando textos escolares, para o trabalho ou se ainda não teve contato com essa 
ferramenta. 
( ) Nunca utilizei 
( ) Utilizei poucas vezes, mas tenho muitas dificuldades 
( ) Já utilizei algumas vezes, porém ainda acho complicado 
( ) Utilizo frequentemente, mas com conhecimentos básicos 
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( ) Utilizo frequentemente e tenho domínio 
 
Considero que tenho muita habilidade no uso das ferramentas de planilha 
eletrônica, por exemplo: Excel. 
Gostaríamos de saber se você já teve alguma experiência com a planilha eletrônica, 
seja fazer cálculos simples ou mais elaborados, elaboração de gráficos ou se ainda 
não teve contato com essa ferramenta. 
( ) Nunca utilizei 
( ) Utilizei poucas vezes, mas tenho muitas dificuldades 
( ) Já utilizei algumas vezes, porém ainda acho complicado 
( ) Utilizo frequentemente, mas com conhecimentos básicos 
( ) Utilizo frequentemente e tenho domínio 
 
Considero que tenho muita habilidade no uso de ferramentas de elaboração de 
apresentação, por exemplo: Power Point, Canva etc. 
Gostaríamos de saber se você já teve alguma experiência elaborando apresentações 
com alguma das ferramentas citadas acima. 
( ) Nunca utilizei 
( ) Utilizei poucas vezes, mas tenho muitas dificuldades 
( ) Já utilizei algumas vezes, porém ainda acho complicado 
( ) Utilizo frequentemente, mas com conhecimentos básicos 
( ) Utilizo frequentemente e tenho domínio 
 
Considero que tenho muita habilidade para realizar pesquisas na internet. 
( ) Nunca realizei pesquisas na internet. 
( ) Realizei poucas vezes, mas tenho muitas dificuldades 
( ) Já realizei algumas vezes, mas ainda acho difícil 
( ) Realizo frequentemente, mas com conhecimentos básicos 
( ) Realizo frequentemente e tenho domínio 
 
Considero que as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação são úteis 
para obter êxito na conclusão do curso escolhido.  
( ) Não considero a informática importante 
( ) Considero a informática muito importante 
( ) Considero a informática moderadamente importante 
( ) Considero a informática importante 
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APÊNDICE C: QUESTIONÁRIO DE AVALIAÇÃO DO CURSO 

 
Considero que o conteúdo foi ministrado de maneira clara. 
( ) 1  ( ) 2  ( ) 3  ( ) 4  ( ) 5 
 
Considero que as atividades realizadas no laboratório foram condizentes com os 
temas abordados nas aulas. 
( ) 1  ( ) 2  ( ) 3  ( ) 4  ( ) 5 
Considero que a estrutura do curso apresentou uma organização lógica dos 
conteúdos. 
( ) 1  ( ) 2  ( ) 3  ( ) 4  ( ) 5 
 
Considero que o curso ministrado forneceu conhecimentos tecnológicos que vão 
contribuir para a realização do curso escolhido. 
( ) 1  ( ) 2  ( ) 3  ( ) 4  ( ) 5 
Considero que obtive uma aprendizagem tecnológica satisfatória ao longo do curso. 
( ) 1  ( ) 2  ( ) 3  ( ) 4  ( ) 5 
 
Colabore para aprimorar os próximos cursos. Compartilhe suas sugestões, críticas 
e/ou elogios abaixo: 
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APÊNDICE D: PRODUTO EDUCACIONAL 
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